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Luís Vicente Giay 
“Rotary merece 
Nobel da Paz”
ENTREVISTA p. 5
Luis Vicente Giay presidiu ao Rotary Interna-
cional no ano de 1996/97. Em entrevista fala 
essencialmente do futuro, dos novos desafios, 
dos ideais rotários e da afirmação do movimen-
to como uma organização líder entre as que 
realizam o bem em favor dos demais.

Educação e futuro 
nas Conferências 
Distritais
CONFERÊNCIAS p.6 e 7
O mês de Maio representa para os dois distri-
tos rotários a altura mais importante do ano. 
As conferências distritais apresentam o balan-
ço das actividades mais representativas mas 
servem também para debater questões muito 
relevantes para a sociedade.

Aquanostra con-
tou com Ministra 
do Ambiente
DESTAQUE p.4
A água foi o tema principal da 4ª conferência 
Aquanostra, que reuniu em Oliveira do Hos-
pital, no dia 15 de Maio, alguns dos maiores 
especialistas do país e contou também com a 
presença da ministra do Ambiente e do Orde-
namento do Território.

Novo Clube e 
Nova Universidade
DISTRITOS p. 13 e 15
O Distrito 1970 ganhou neste mês um novo 
Clube, em Leça do Balio, que conta já com 
muitos rotários. Em simultâneo, Póvoa do La-
nhoso criou a sua Universidade Sénior de Ro-
tary, que se junta a muitas das Universidades 
espalhadas pelo país. DESTAQUE p. 4

Próximo líder mundial do Rotary esteve em Portugal

“Continuem 
o bom trabalho”
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Nota

Para que o Rotary em Acção passe a ser a voz de todos os rotários de Portugal, passam a ter à disposição o ende-
reço electrónico rotary.comunicacao@gmail.com, para onde podem enviar notícias dos clubes, eventos programados 
e todas as outras informações que desejarem. Este endereço passa a servir também para envio de conteúdos para a 
página oficial do Rotary em Portugal.

O Rotary e a Crise Económica…
Se excluirmos algumas medidas, ainda vagas, relativas à re-

dução da despesa pública (redução e corte das despesas com 
pessoal, das despesas sociais, das despesas com a saúde, o can-
celamento de algumas das obras públicas, redução dos juros da 
dívida pública, etc.), o combate ao défice far-se-á, como seria 
de esperar, à custa da classe média, ou seja, o aumento do IRS 
só afectará os 44% dos portugueses que pagam esse imposto 
sobre o rendimento; A subida do IRC afectará apenas e só as 
empresas (só 36% das cerca de 400 mil empresas existentes em 
Portugal pagam IRC) que tenham lucros superiores a 1 Milhão 
de euros; A taxa aplicável às Mais-Valias não será aplicável aos 
Fundos de Investimento nem às empresas sediadas no estran-
geiro! E só o aumento do IVA, esse sim, será aplicável a todos e 
de acordo com a sua capacidade de consumo. Tudo isto, valha 
a verdade, são paliativos que não resolvem os nossos problemas 
estruturais: baixa produtividade; excesso de endividamento e de-
pendência externa; pouca organização (excesso de burocracia); 
reduzido empreendedorismo; corrupção, etc…

A crise – todas as crises – constituem uma janela de oportu-
nidade para os indivíduos, as famílias, as empresas e os Estados 
mudarem de vida; o que é certo é que os Portugueses produ-
zem, anualmente, menos 10% daquilo que consomem e, dessa 
forma, enquanto este estado de coisas subsistir, a dívida externa 
só poderá aumentar, aumentar e aumentar…

A solução, melhor, as soluções terão, por muito que nos cus-
te, de ser estruturais: aumentar a produtividade da economia 
apoiando as empresas inovadoras e fortemente exportadoras; 
reduzir a burocracia; reformar a divisão administrativa do país 
(reduzindo o número de municípios e de freguesias); reforma 
urgente da administração pública, reduzindo o número de insti-
tutos, empresas e fundações públicas, de empresas municipais e 
outros organismos públicos que, na prática, desempenham tare-
fas da competência dos ministérios, reduzir ministérios, secreta-
rias de estado e direcções gerais, com a consequente e urgente 
diminuição do número e funcionários públicos; reduzir a parti-
cipação do Estado nos sectores não essenciais (menos Estado e 
mais regulação), eliminando o que for de eliminar e transferindo 
para outros o que for transferível; Equilíbrio imediato das contas 
públicas (do Estado central, das regiões autónomas e das autar-
quias locais), limitando a capacidade de endividamento (a curto 
e a longo prazo) e reduzindo as despesas supérfluas (cortes ime-
diatos nas despesas de consultadoria externa, nas despesas não 
reprodutíveis, etc.).

Sabemos que este não é um caminho fácil. Que exige repen-
sar o papel do estado e sobretudo o seu tamanho mas, se não 
resolvermos os desequilíbrios estruturais, Portugal caminhará ra-
pidamente para o abismo!

Mas se isto é assim ao nível do país, também o Rotary, neste 
momento de crise, tem de repensar a sua forma de actuar, melho-
rando a sua eficácia, reduzindo o desperdício e discutindo sobre 
os seus objectivos estratégicos. É que só podemos exigir reformas 
se nós próprios, na nossa casa (clubes, Distritos) estivermos dis-
postos a fazê-las. E lembremo-nos que as crises podem constituir 
janelas de oportunidade para, de uma vez por todas, adaptarmos 
as nossas estruturas às novas exigências e às dificuldades actuais 
e futuras. Ousemos ao menos pensar nisto.

Porto, Maio de 2010

EDITORIAL

“Quando os desafios são oportunidades”

Interioridade 
em debate 
em Mogadouro

No dia 19 de Junho Rotary vai 
debater a questão da Interioridade 
no Fórum “Quando os desafios são 
oportunidades”. A Casa da Cultura, 
em Mogadouro, foi o palco escolhi-
do pela organização para receber 
os vários oradores convidados.

O Fórum tem início às 10h30 
com intervenções de Manuel 
Cordeiro, Governador do Distrito 
1970, e do presidente da Câmara 
Municipal de Mogadouro, Antó-
nio Morais Machado. Segue-se a 
intervenção de Alexandre Parafi-
ta, Escritor e Investigador, que em 
Mogadouro se vai debruçar sobre 
“turismo cultural e lugares de me-
mória: novos desafios para o inte-
rior”. António Machado Moura, 
Professor Catedrático na FEUP, vai 
chamar a atenção para as vanta-
gens que o interior pode retirar 
dos seus recursos energéticos, e 
João Alberto Sobrinho, presidente 
do IPB, associará o Ensino Supe-
rior à interioridade.

A regionalização não foi esque-
cida neste fórum, que vai contar 
com a presença de Carlos Brito, Ex-
Ministro da Defesa e Ex-Governa-
dor Civil do Porto. António Morais 
Machado, Presidente da Câmara 
Municipal de Mogadouro, vai falar 

sobre o exercício do poder autár-
quico numa Câmara Municipal do 
Interior.

Ao período de debate seguir-se-
á o almoço e uma visita guiada a 
Mogadouro complementada com 
actuação de pauliteiras.

Interioridade: 
Desertificação, Desem-
prego e Pobreza

Portugal apresenta grandes dife-
renças de dimensão geográfica e 
de desigualdade na competitivida-
de entre o litoral e o interior. Com 
uma dimensão territorial maior, o 
interior tem uma baixa capacidade 
de competitividade. A maior parte 
da actividade económica está no 
litoral, onde se concentram impor-
tantes questões relacionadas com 
a inovação, serviços, mercado de 
trabalho, diversidade e atractivida-
de. 

A desertificação é hoje um dos 
principais problemas do interior, 
com a verificação de um fluxo 
migratório para o litoral e para o 
estrangeiro, à procura de mais 
emprego e melhores condições 
de vida. Potencialidades subapro-
veitadas, desemprego, fraco de-

senvolvimento e muita pobreza 
caracterizam assim o interior. Por 
outro lado, os centros urbanos no 
litoral estão cada vez mais conges-
tionados.

Definir as vantagens competi-
tivas do interior pode ser um ca-
minho para o equilíbrio. Muito se 
tem falado sobre a necessidade da 
definição de estratégias para fazer 
com que as cidades do interior se-
jam mais competitivas. Para colma-
tar as assimetrias e fazer face ao 
fluxo migratório do interior para 
o litoral, é necessário uma políti-
ca de ordenamento do território 
eficaz, uma aposta nas condições 
de mobilidade, nas redes de trans-
portes e de comunicações rápidas 
e eficazes, criação de instituições 
de formação e investigação, cria-
ção de condições para a fixação de 
empresas de serviços qualificados, 
e um ambiente cultural e social 
de qualidade incluindo instalações 
culturais, desportivas, de recreio e 
animação. 

No Fórum a realizar em Moga-
douro, os vários intervenientes 
convidados vão debater estas e ou-
tras questões, tendo sempre como 
objectivo transformar os desafios 
em oportunidades.
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Efemérides de Março e Abril
Biografias

José Manuel 
Cordeiro
em Acção   

MAIO

1 - 1994 – Morreu Ayrton 
Senna, automobilista brasileiro 

2 - 1968 - Iniciam-se as ma-
nifestações estudantis de Maio 
de 1968, em França 

 3 - Dia Mundial da Liberdade 
de Imprensa

4 - Dia Internacional do Bom-
beiro

1979 – Margaret Thatcher é 
a primeira mulher eleita como 
chefe do governo britânico 

1987 – a Suprema Corte dos 
Estados Unidos regulamenta 
que as mulheres podem ser 
membros de Rotary

5 - Dia da Cultura Lusófona
1821 – Morreu Napoleão Bo-

naparte, estadista francês 
1949 – É criado o Conselho 

da Europa 

 Conselho da Europa

O Conselho da Europa é 
uma organização internacio-
nal fundada a 5 de Maio de 
1949, a mais antiga instituição 
europeia em funcionamento. 

Os seus propósitos são a de-
fesa dos direitos humanos, o 
desenvolvimento democrático 
e a estabilidade político-social 
na Europa. Tem personalidade 
jurídica reconhecida pelo direi-
to internacional e serve cerca 
de 800 milhões de pessoas em 
47 Estados, incluindo os 27 que 
formam a União Europeia.

Dentro do Conselho da Eu-
ropa encontra-se a Convenção 
Europeia dos Direitos Huma-
nos e o Tribunal Europeu dos 
Direitos Humanos. É para esse 
tribunal que são encaminhados 
os processos em que os euro-
peus acham que um determi-
nado Estado-membro violou 

um ou vários direitos.
A sede do Conselho é em Es-

trasburgo, na França O inglês e 
o francês são as línguas oficiais 
desta instituição.

6 - 1889 – A Torre Eiffel é 
oficialmente aberta ao público 
durante a Exposição Universal 
em Paris 

7 - 1910 – O cometa Halley 
passa pela Terra

8 - Dia da Vitória na Europa
9 - Dia da União Europeia
1994 – Nelson Mandela tor-

na-se o primeiro presidente ne-
gro da África do Sul  

10 - Dia Mundial do Doente 
com Lúpus

1984 – Morreu Joaquim 
Agostinho, ciclista portugês

12 - Dia Internacional da En-
fermagem

1949 – A URSS levanta o seu 
bloqueio sobre Berlim 

13 - 1917 – Três crianças de-
claram ter visto uma aparição 
da Virgem Maria sobre uma 
azinheira, na Cova da Iria, per-
to de Fátima 

1981 – O Papa João Paulo II 
sofre um atentado na Praça de 
São Pedro, no Vaticano 

15 - 1974 – O general An-
tónio de Spínola é nomeado 
presidente da república portu-
guesa pela Junta de Salvação 
Nacional 

16 - 1966 – O Partido Comu-
nista da China inicia a Revolu-
ção Cultural Chinesa, com o 
“Aviso de 16 de Maio”

18 - Dia Internacional dos 
Museus 

20 - Dia da Independência de 
Timor-Leste 

22 - Dia Internacional da Bio-
diversidade - UNESCO 

1998 – Inicia-se a Expo 98 
em Lisboa

24 - 1337 . Inicia-se a Guerra 
dos Cem Anos 

2002 – A Rússia e os Estados 
Unidos assinam o Tratado de 
Moscovo 

26 - 1985 – Rotary anuncia 
o Programa Polio Plus para 
imunizar todas as crianças do 
mundo contra a pólio, ideia do 
Presidente de R.I. Carlos Canse-
co 1984-85 (México).

27 - 1999 – O Tribunal Inter-
nacional de Crimes de Guerra 
, em Haia, acusa formalmen-
te Slobodan Milosevic por cri-
mes de guerra cometidos no 
Kosovo 

31 - Dia Mundial sem Taba-
co 

 JUNHO

1 - Dia Mundial da Criança
1890 – Morreu Camilo Caste-

lo Branco, escritor português
2 - 1896 – Marconi recebe 

a patente da sua invenção, o 
rádio 

3 - Dia Mundial do Adminis-
trador de Pessoal

7 - 1494 – Os reinos de Portu-
gal e de Castela assinam o Tra-
tado de Tordesilhas, dividindo 
entre si o Novo Mundo.

8 - Dia Mundial dos Oceanos
9 - 1815 – Termina o Con-

gresso de Viena e o mapa da 
Europa é redesenhado

10 - Dia de Portugal, de Ca-
mões e das Comunidades Por-
tuguesas

14 - Dia Mundial do Doador 
de Sangue

17 - Dia Mundial do Combate 
à Desertificação 

20 - 1877 – Alexander 
Graham Bell inaugura o primei-
ro serviço comercial telefónico 
em Hamilton (Ontário), Cana-
dá 

21 - Dia Universal Olímpico
1945 – Segunda Guerra 

Mundial: termina a batalha de 
Okinawa

2002 – A Organização Mun-
dial de Saúde declara a Europa 
livre da poliomielite 

23 - Dia das Nações Unidas 
para o Serviço Público 

1894 – É fundado o Comité 
Olímpico Internacional na Sor-
bonne, em Paris, por iniciativa 
do barão Pierre de Coubertin 

24 - 1128 – Ocorre a Batalha 
de S. Mamede com a vitória de 
D. Afonso Henriques sobre as 
tropas da sua mãe, Dª Teresa

2007 – Gordon Brown suce-
de a Tony Blair como primeiro-
ministro do Reino Unido 

25 - 1940 – A França, derro-
tada, é oficialmente dividida e 
ocupada pela Alemanha Nazi

1975 – Moçambique obtém 
a sua independência de Portu-
gal 

26 - Dia Internacional contra 
o Abuso e Tráfico Ilícito de Dro-
gas

27 - Dia Internacional do Dia-
bético  

29 - 1958 – O Brasil ganha 
o seu primeiro Campeonato do 
Mundo de Futebol

30 - 1911 – É apresentada 
oficialmente a Bandeira de Por-
tugal, sendo aprovada pela As-
sembleia Nacional Constituinte 
de 1911. 

José Manuel Cordeiro, natural 
de Santarém, é hoje reconhecido 
como um dos rotários que mais 
deu à organização ao longo da 
sua vida. Natural de Santarém, 
onde nasceu em 1939, está liga-
do profissionalmente às áreas de 
Gestão, Marketing, Contabilida-
de, Fiscalidade e Recursos Huma-
nos. Com uma carreira empresa-
rial de sucesso, nunca esqueceu, 
no entanto, a actividade cívica e 
o trabalho na sua comunidade. 
Entre outras actividades, presi-
diu à Associação de Bombeiros 
Voluntários de Santarém e teve 
vários cargos na Santa Casa da 
Misericórdia da sua terra natal. 
No plano político, foi vereador da 
Câmara Municipal de Santarém, 
Deputado Municipal e Deputado 
na Assembleia da República.

No Rotary, José Manuel Cor-
deiro já ocupou quase todos os 
cargos, e muitos de grande im-
portância nacional e internacio-
nal. No seu Clube, o de Santarém, 
ocupou todos os cargos. No Dis-
trito 1960 integrou comissões dis-
tritais, tendo sido Governador no 
ano rotário 85/86, mas ocupou 
e ocupa ainda muitos outros car-
gos: membro de comissões inter-
nacionais no âmbito da actividade 
do Rotary; serviços especiais de 
apoio ao Presidente em Portugal 
e Espanha; participou numa Task 
Force de apoio a idosos na Euro-
pa e em África; representante do 
Presidente de Rotary Internacio-
nal em convenções em Espanha, 
França e Brasil. Foi Presidente, 
Vice-Presidente e membro do 
Conselho Superior da Fundação 
Rotária Portuguesa. De 2007 a 
2012 preside à Comissão do Dis-
trito 1960 da Rotary Foundation. 
Durante este ano rotário é conse-

lheiro do Governador Mário rebe-
lo e foi Chairman da Conferência.

O seu Distrito começa agora a 
preparar-se para o Plano Visão de 
Futuro da Rotary Foundation, que 
José Manuel Cordeiro acredita 
que pode vir a ser um “instrumen-
to que mudará a relação da Fun-
dação com o mundo”, também 
porque nos subsídios vai ter um 
âmbito muito mais alargado. Acre-
dita ainda que este se cruza com 
o Plano Estratégico de Rotary, “e 
ambos constituem o esqueleto es-
trutural da intervenção de Rotary 
para o futuro”. Este plano, revis-
to em 2009, dá destaque a três 
pontos fundamentais: reforço dos 
clubes, projectos humanitários e 
comunicação e imagem do Ro-
tary. Para José Manuel Cordeiro, 
a questão da imagem tem uma 
importância especial: “O Rotary e 
a Rotary Foundation são ‘marcas’ 
ainda não reconhecidas pelas po-
pulações, como sucede com ou-
tras instituições congéneres que 
têm intervenção similar”. 

Defensor do trabalho do Rota-
ry e da sua Fundação, José Ma-
nuel Cordeiro lembra a impor-
tância dos feitos da organização 
e do reconhecimento que lhe 
é devido: “Apesar da crise que 
atravessa o mundo, em recen-
te avaliação feita por entidade 
independente, a Rotary Foun-
dation foi classificada como a 
quarta organização com melhor 
desempenho. Isto acontece gra-
ças ao reconhecimento do méri-
to na gestão dos fundos. Con-
trariando a crise, conseguiu um 
crescimento na angariação dos 
fundos no último ano rotário. 
Em 30 de Abril, a Rotary Foun-
dation contava com 1.227.315 
companheiros Paul Harris”. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Organiza%C3%A7%C3%A3o_internacional
http://pt.wikipedia.org/wiki/Organiza%C3%A7%C3%A3o_internacional
http://pt.wikipedia.org/wiki/Direitos_humanos
http://pt.wikipedia.org/wiki/Europa
http://pt.wikipedia.org/wiki/Direito_internacional
http://pt.wikipedia.org/wiki/Direito_internacional
http://pt.wikipedia.org/wiki/Uni%C3%A3o_Europeia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Conven%C3%A7%C3%A3o_Europeia_dos_Direitos_Humanos
http://pt.wikipedia.org/wiki/Conven%C3%A7%C3%A3o_Europeia_dos_Direitos_Humanos
http://pt.wikipedia.org/wiki/Conven%C3%A7%C3%A3o_Europeia_dos_Direitos_Humanos
http://pt.wikipedia.org/wiki/Tribunal_Europeu_dos_Direitos_Humanos
http://pt.wikipedia.org/wiki/Tribunal_Europeu_dos_Direitos_Humanos
http://pt.wikipedia.org/wiki/Estrasburgo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Estrasburgo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Fran%C3%A7a
http://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_inglesa
http://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_francesa
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A água foi o tema principal da 
4ª conferência Aquanostra, que 
reuniu em Oliveira do Hospital, 
no dia 15 de Maio, alguns dos 
maiores especialistas do país e 
contou também com a presença 
da ministra do Ambiente e do Or-
denamento do Território. Dulce 
Pássaro encerrou a conferência 
organizada pelos clubes rotários 
da Beira Serra, dizendo ser “ine-
vitável e necessário” a subida do 
preço da água ao consumidor. 
“Devemos trabalhar para ter água 
de qualidade a mais baixo custo, 
mas o preço que pagamos por 
esse serviço e pelo recurso dis-
ponível vai ter que subir”, frisou. 
A ministra revelou que a Entidade 
Reguladora das Águas e Resíduos 
“já fez uma recomendação para 
calcular o preço com base num 
modelo único” e que as autar-
quias podem sempre “criar tarifas 
sociais para grupos mais desfa-
vorecidos e famílias numerosas”. 
Dulce Pássaro adiantou ainda 
que está em curso a criação de 
um programa Polis para os rios, 
que será implementado em par-
ceria com os municípios e até 
privados, sublinhando que “du-
rante muitos anos não gerimos 
os rios com cuidado”. O Polis 
dos rios terá uma abordagem in-
tegrada para a sua recuperação. 
“Será uma mais-valia”, salientou 
a ministra, tal como aconteceu 
com um programa semelhante 
para 40 cidades a nível nacional. 
Sobre o Programa Nacional de Bar-
ragens, Dulce Pássaro referiu que 
uma das quatro barragens que 
constituem a Cascata do Tâmega 
pode ser “sacrificada, porque põe 

em causa valores de preservação 
da biodiversidade”, mas esclare-
ceu que este plano, em termos ge-
rais, é importante para “o comba-
te às alterações climáticas e para 
a nossa balança de pagamentos”.  
Orlando Borges, presidente do 
Instituto Nacional da Água, tam-
bém falou sobre o Plano Nacional 
de Barragens, tendo afirmado que 
este é essencial para que Portugal 
reduza a dependência externa de 
energia. O ambientalista da Quer-
cus, Francisco Ferreira, esclareceu 
não ser “contra” as barragens, 
mas algumas grandes barragens, 
concretizando com o caso da bar-
ragem do Sabor, uma vez que 
irão ser destruídas “áreas únicas”. 
“Deveria haver uma melhor selec-
ção das barragens a construir”, 
considerou, acrescentando tam-
bém ser favorável a alterações 
“no preço da água”, e que isso 
deverá ser explicado aos portu-
gueses, visto que os preços baixos 
“levam ao desperdício de água”. 
Na conferência, o presidente do 
Conselho de Administração da 
Águas do Zêzere e Côa afirmou 
que a empresa multimunicipal, 
que abrange 18 concelhos da 
zona da Serra da Estrela, esteve 
em “falência técnica”, mas que a 
situação “foi ultrapassada”. João 
Pedro Rodrigues explicou que 
cabe às autarquias fixar as tarifas 
da água e que existe uma discre-
pância grande entre o preço pra-
ticado no interior, com o metro 
cúbico a ser pago a 4,7 euros, en-
quanto em Lisboa só é cobrado a 
1,7, sendo fundamental existirem 
“mecanismos de solidariedade em 
relação ao interior do país”.

O Presidente do Rotary Interna-
tional para o ano rotário 2010/11, 
Ray Klinginsmith, esteve presente 
em Portugal onde sublinhou a de-
dicação e força de vontade de to-
dos os rotários portugueses. 

O Hotel Tiara Park Atlantic, em 
Lisboa, foi o palco escolhido para 
acolher Ray Klinginsmith, no pas-
sado dia 10 de Maio, que contou 
com a adesão de rotários de todo 
o país que aproveitaram a visita 
para lembrar os ideiais do movi-
mento.

No encontro estiveram Ray Klin-
ginsmith, os governadores do Dis-
trito 1960 e 1970, os governado-
res eleitores para o próximo ano 
rotário desses mesmos Distritos, 
José Estorninho, Training Leader 
do Rotary Internacional, Rita Pedro, 
representante do Rotaract junto da 
Governadoria e um representante 
do Embaixador norte-americano 

em Portugal.
Para Mário Rebelo, Governador 

do Distrito 1960, esta foi uma 
oportunidade para mostrar a força 
rotária: “Cumprimos as nossas obri-
gações e a união dos dois distritos 
é fundamental para continuarmos 
fortes para fazer cumprir as nossas 
missões”.

Já Ray Klinginsmith congratulou-
se pela hospitalidade portuguesa, 
enaltecendo o facto de Portugal 
ser um País que lhe é especial. 
Além disso, o próximo presidente 
do Rotary International falou da 
luta rotária contra o pólio e os seus 
resultados. 

“Em todo o mundo a nossa mis-
são tem tido resultados incríveis. 
Temos uma vacina nova que vai 
ajudar muito mas a nossa missão 
só acaba quando a doença for to-
talmente erradicada”. 

Questionado sobre como con-

segue manter a paixão pelo 
mundo rotário estando há mais 
de 50 anos ao serviço dele, Ray 
Klinginsmith sublinha que “deve-
se ao trabalho desenvolvido que 
tem sido maior e de maior quali-
dade. É uma evolução e eu estou 
muito contente de fazer parte 
desta missão”.

Quanto ao futuro “a nossa prio-
ridade para o próximo ano rotário 
é a erradicação do pólio e tentar 
atrair mais membros jovens”, sa-
lientou o presidente deixando ain-
da uma palavra de incentivo para 
os rotários portugueses: “Gostaria 
de dizer para continuarem o bom 
trabalho, tentem que os seus clu-
bes se tornem maiores e melhores 
e para se prepararem para a Con-
venção de 2013. Estarei a contar 
convosco para nos apresentarem 
uma Convenção extraordinária”, 
concluiu.

Presidente de RI 2010/2011 esteve em Portugal

Ray Klinginsmith 
incentiva rotários 
portugueses

Clubes Beira Serra

Aquanostra contou 
com a Ministra 
do Ambiente
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Luis Vicente Giay nasceu em Ar-
recifes, Argentina. É contabilista 
público certificado, graduado pela 
Universidade de Buenos Aires. 

O Governo da Argentina, re-
conhecendo os trabalhos de re-
presentatividade internacional, 
destacou-o como Embaixador Ex-
traordinário e Plenipotenciário do 
seu país. O Comité Internacional 
da Argentina e do Chile concedeu-
lhe o “Prémio Condor dos Andes” 
atribuído anualmente às pessoas e 
às instituições que trabalharam na 
busca da paz entre as nações.

Os governos da Itália e da Repú-

blica Dominicana, assim como mui-
tos outros governos concederam-
lhe as mais elevadas honrarias.

É membro do Conselho Profis-
sional de Ciências Económicas na 
capital federal de Buenos Aires e 
na província de Buenos Aires. É 
consultor da Câmara da Indústria 
e do Comércio de Arrecifes, sendo 
Presidente da filial de Arrecifes. De-
senvolve inúmeros trabalhos comu-
nitários em diversas organizações 
cívicas e de caridade.

Rotário desde 1961, presidiu 
o RC de Arrecifes. Serviu como 
Governador de Distrito, como 

Director de Rotary International 
(1.987/89), como Director Tesou-
reiro (1.988/89) como AID do Pre-
sidente de RI, Paulo Viriato Correia 
da Costa (1.990/91) e Curador da 
Fundação Rotária (1.990/93).

Presidente de Rotary Internatio-
nal – Ano Rotário 1996/97, cujo 
lema, Construa o Futuro com Ação 
e Visão, recentemente ocupou o 
honroso cargo de Presidente dos 
Curadores da Fundação – Ano Ro-
tário 2002/05

Casado com Celia Elena Cruz, 
têm quatro filhos: Luis Rodolfo, 
Gustavo, Fernando e Diego.

Luis Vicente Giay, Argentino, 
presidiu ao Rotary Internacional 
no ano de 1996/97. Defensor dos 
ideias rotários e da afirmação do 
movimento como uma organiza-
ção líder entre as que realizam 
o bem em favor dos demais, em 
entrevista ao Rotary em Acção 
fala essencialmente do futuro e 
dos novos desafios que o Rotary 
enfrenta.

Vai representar o Presidente 
de Rotary Internacional na XXVI 
Conferência do Distrito 1970. 
O que espera desse encontro 
dedicado ao tema “Educação e 
Cooperação”?  

Espero que as discussões aumen-
tem ao máximo o conhecimento e 
dedicação dos rotários num ponto 
tão vital para a sobrevivência da 
humanidade como é a Educação. 
E com a ajuda da cooperação do 
Rotary e de outras organizações 
será possível alcançar os propósi-
tos delineados para esta questão.

O ano em que foi Presidente 
de Rotary Internacional tinha 
como lema “Construa o Futuro 
com Acção e Visão”. Mais de 
dez anos depois, como encara 
os principais desafios que o 
Mundo atravessa, especialmen-
te no que diz respeito à paz e 
aos direitos humanos?

Os desafios levantados, não 
só durante a minha presidência, 
continuam a ser um grande de-
safio para o trabalho de todos os 
rotários. O tema da Paz Urbana, 

por exemplo, que em 1996-97 foi 
um dos grandes temas de traba-
lho, continua a ser um problema 
crescente em todo o mundo. Ob-
viamente que os vícios, as altera-
ções de ordem, a falta de uma 
estrutura social para os jovens de 
hoje, tudo torna este problema 
ainda mais difícil. Chegamos a um 
tal ponto em que, para sobressair, 
um indivíduo já não precisa de um 
currículo mas de um registo crimi-
nal, tal é a deturpação na inter-
pretação dos valores por parte da 
sociedade actual.

No que diz respeito aos direitos 
humanos às vezes dói ver como 
em muitos países protegem delin-
quentes ou indivíduos subversivos, 
em vez de cuidarem de um modo 
e estilo de vida regido pela justiça, 
democracia e paz.

Defendeu já que os primei-
ros 105 anos de Rotary foram 
muito bons para o movimen-
to e consequentemente para 
o mundo. Quais são agora os 
principais objectivos do Rotary 
para o futuro?

O grande desafio que o Rotary 
tem para o futuro é continuar a 
ser uma organização líder entre as 
que realizam o bem em favos dos 
demais. Os reconhecimentos que 
tem alcançado e recebe são uma 
prova de que este papel é impor-
tante e necessário para o futuro 
da humanidade, quanto mais não 
seja para manter o valor da justiça 
e a permanência do amor entre 
os seres humanos como bem se 

diz na frase “Bem-aventurados os 
que têm fome e sede de justiça, 
porque serão saciados e deles é o 
reino dos Céus”. 

Assim, e na minha visão pessoal, 
o grande papel do Rotary é o de 
se manter à frente na civilização 
do conhecimento e nas frente das 
organizações. Esse é o seu destino 
e está nas nossas mãos colocá-lo 
no seu devido lugar.

O projecto de erradicação da 
Pólio é a grande bandeira do 
Rotary neste momento. Sugeriu 
que o próximo grande progra-
ma de Rotary deveria ser cen-
trado na educação das crianças 
e das mulheres. Porquê?

Hoje Rotary tem o seu progra-
ma corporativo da Pólio Plus e de-
vemos continuar com ele até ao 
final. Há muitas sugestões sobre 
quais poderiam ser as actividades 
ou programas que sucederiam a 
este esforço extraordinário que foi 
realizado.

Teria duas formas de poder res-
ponder a esta questão: 1) Dese-
jam os rotários embarcar noutro 
programa similar a Pólio Plus no 
futuro, quando este compromisso 
terminar?, e 2) estou de acordo 
que seria oportuno centrar-se num 
programa educativo para as mães 
e suas crianças, para poder criar 
melhores condições de vida nas 
suas casas, dar formação aos cida-
dãos dos nossos países, e também 
seria bom que, ao adoptar um tra-
balho na área educativa, o Rotary 
deixe de ser uma organização de-

masiado orientada para a saúde. 
Mas esta é uma opinião pessoal. 

Porque acredita que o Rotary 
deveria receber o Prémio Nobel 
da Paz?

O Rotary Internacional e a sua 
Fundação, sem dúvida alguma, 
têm méritos de sobra para rece-
ber este reconhecimento. Até 
mesmo o Wall Street Journal, 
num dos seus editoriais de Abril 
de 2006, ao referir-se ao traba-
lho de Rotary na erradicação da 
Poliomielite disse: “Rotary é me-
recedor do Prémio Nobel da Paz”. 
Mas este prémio têm o seu júri e 
este é que toma as decisões. O 
Rotary receberia este prémio me-
recidamente. 

Como vê o Plano Visão de 
Futuro da Rotary Foundation? 
Acredita que as mudanças são 

essenciais para um melhor 
apoio aos mais desfavoreci-
dos?

O Plano Visão de Futuro é fruto 
do sucesso da Fundação Rotária. 
Todos os dias os rotários têm uma 
maior demanda de apoio para rea-
lizar os seus projectos e não tenho 
dúvidas de que com o passar dos 
anos os mais necessitados serão 
os primeiros beneficiados por es-
tas mudanças em curso.

Quais acredita que devem ser 
as principais prioridades da Ro-
tary Foundation nos próximos 
anos? 

Fundamentalmente manter-se 
proactiva face aos problemas que 
existem na humanidade e procu-
rar posicionar-se definitivamente 
como uma entidade filantrópica 
de primeira magnitude.

Luis Vicente Giay, representante do PRI na Conferência do Distrito 1970

“Rotary é merecedor do 
Prémio Nobel da Paz”

Perfil de Luis Vicente Giay



6 ROTARY EM ACÇÃOMAIO 2010 > JUNHO 2010CONFERÊNCIAS

O Hotel Golf Mar, na Praia do 
Porto Novo, em Torres Vedras foi 
o palco escolhido para organizar a 
64ª Conferência do Distrito 1960 
que decorreu nos dias 21 a 23 de 
Maio. Numa organização do Rota-
ry Club de Torres Vedras, o evento 
contou com uma grande adesão 
dos rotários e que teve inicio no 
dia 21 com a plantação da Árvore 
da Amizade. Pouco depois deu-se 
a abertura dos trabalhos com uma 
sessão solene com as intervenções 
do presidente do RC Torres Vedras, 
José Carlos Alfaro; do Chairman 
da Conferência, José Manuel Cor-
deiro; do presidente da Câmara 

Municipal de Torres Vedras, Carlos 
Miguel; do presidente da Câmara 
Municipal da Lourinhã, José Cus-
tódio; do Governador do D1970, 
Manuel Ressurreição Cordeiro; do 
Governador do D1960, Mário Re-
belo; e do representante do Presi-
dente de Rotary International John 
Kenny Waldemar Sá. Para culminar 
o primeiro dia do evento deu-se a 
inauguração de uma exposição de 
artes plásticas e o jantar “Paul Har-
ris” com palestra sobre as linhas de 
Torres Vedras e muita animação.

No dia seguinte, realizaram-se 
da parte da manhã, três sessões 
temáticas com oradores convida-

dos (ver quadro), enquanto a tar-
de ficou destinada para balanços 
de actividades do Distrito e dos 
Clubes, do Interact, do Rotaract 
e do RYLA. Contou ainda com 
os testemunhos do Presidente 
da Comissão Distrital da Rotary 
Foundation, José Manuel Cordeiro 
que falou dos 4 milhões de euros 
investidos em bolsas de estudo 
ao longo dos 51 de existência da-
quela organização e no seu novo 
modelo estratégico; do Presidente 
do Conselho de Administração da 
Fundação Rotária Portuguesa, Fre-
derico Nascimento; e de Henrique 
Gomes, presidente da Direcção 

do Portugal Rotário. O dia ficou 
concluído com a realização de um 
jantar de gala do Governador com 
baile.

O último dia da conferência, dia 
23, ficou destinado para as apre-
sentações e votações. Assim, deu-
se a apresentação das propostas 
do Conselho de Legislação 2010; 
apresentação da 65ª Conferên-
cia do Distrito 1960, por Joaquim 
Esperança; apresentação do Go-
vernador Indicado para 2011/12 
e 2012/13, José Coelho e Luis 
Duarte, respectivamente; e a apre-
sentação e votação do relatório de 
contas do ano 2008/09. 

Seguiu-se uma fase de votações 
nomeadamente para os Órgãos 
Sociais e para a localização da 
Sede da Governadoria dos Clu-
bes Rotários para 2010/11, por 
proposta do Governador Eleito 
Joaquim Esperança; e votação 
da proposta do Governador Má-
rio Rebelo sobre o Fundo do Dis-
trito e sobre o apoio financeiro 
aos clubes nas deslocações dos 
rotários aos eventos distritais. A 
conferência foi finalizada com as 
intervenções de Waldemar Sá e 
do Governador Mário Rebelo que 
enalteceram o trabalho desenvol-
vido pelos rotários.

No dia 22 de Maio, realiza-
ram-se da parte da manhã três 
conferências com vista às novas 
gerações. Assim, o primeiro con-
vidado foi David Justino, assessor 
do Presidente da República para 
as questões sociais que abordou 
o tema “As novas gerações e a 
Educação”. “Temos que desper-
tar nos jovens as capacidades que 
lhes permita encarar os desafios 
e obstáculos com maior sucesso. 
Os jovens serão os actores sociais 
do futuro e terão de estar prepa-
rados”, salientou David Justino 
frisando a importância da educa-

ção no desenvolvimento dos jo-
vens. “Vivemos num mundo em 
completa efervescência onde os 
modelos educacionais tornam-se 
rapidamente obsoletos. Há ainda 
muita falta de visão do futuro”.

O antigo Ministro da Educação 
concluiu ainda que o papel de pro-
fessor é de servir de exemplo, ao 
mesmo tempo que enalteceu a im-
portância da disciplina para uma 
boa educação. “Temos que cen-
trar a educação no conhecimento 
estruturante, onde a disciplina é 
muito importante e é um papel 
que tanto cabe aos professores 

como aos pais”, acrescentando 
ainda que “na escola dá-se forma-
ção, em casa dá-se educação”.

A segunda sessão subordinada 
ao tema ”As novas gerações e o 
emprego” foi protagonizada por 
Francisco Madelino, presidente 
do Instituto de Emprego e For-
mação Profissional. O economista 
fez uma análise ao momento de 
crise do país destacando que esta 
geração de jovens é “a geração 
dos mil euros, com grandes difi-
culdades de entrar no mercado de 
trabalho”, acrescentando que, em 
Portugal, “75% da população não 

tem o 12º ano de escolaridade 
que transporta o país para a cau-
da da Europa”.

A terceira sessão, contou com 
a participação de Miguel Martins, 
director executivo do Instituto de 
Empreendedorismo Social, que 
sublinhou o facto de em Portugal 
haver “falta de líderes sociais”. 
Miguel Martins referiu que no 
país existem muitas organizações 
sociais onde é possível detectar 
vários exemplos de empreende-
dorismo como as organizações 
que lidam com a deficiência. “Há 
empresas criadas por deficientes 

que estão a ter muito sucesso 
porque deram ao mercado algo 
que não existia”, sublinhou o 
orador fazendo depois referên-
cia ao movimento rotário: “Uma 
organização como o Rotary tem 
que ensinar os jovens a efectu-
ar pequenas mudanças no seu 
comportamento social como, por 
exemplo, gastar cinco minutos a 
telefonar aos avôs, porque que-
rer mudar o mundo é utópico”. 
Miguel Martins finalizou a sua 
intervenção reiterando a necessi-
dade de mobilizar a juventude e a 
consciencialização social. 

64ª Conferência do Distrito 1960

As novas gerações e o Rotary

“Os jovens serão os actores sociais do futuro e terão de estar preparados”
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Nos dias 28, 29 e 30 de Maio, 
a Aula Magna da Universidade de 
Trás-os-Montes e Alto Douro vai 
receber a XXVII Conferência do 
Distrito 1970, com o tema “Edu-
cação e Cooperação: o futuro de 
Rotary”. O Governador Manuel 
Cordeiro preparou uma conferên-
cia que conta com a participação 
de vários especialistas, e para a 
qual conta com a presença de ro-
tários de todo o país.

Os embaixadores Natália Car-
rascalão, de Timor-Leste, e Ana-
coreta Correia, antigo repre-
sentante diplomático em Cabo 
Verde, assim como Cris Gerry, 
presidente da Escola de Ciências 
Humanas e Sociais da UTAD, e 
Manuel Patrício, ex-reitor da Uni-
versidade de Évora, são alguns 
dos convidados da conferência. 
À semelhança do que tem aconte-
cido durante todo o ano rotário, 
Manuel Cordeiro dedica uma par-
te da sua conferência à juventude, 
lembrando as escolinhas comuni-
tárias e a cegueira evitável, assim 

as acções do Rotaract e do Inte-
ract.

O último dia, Domingo, servirá 
para a apresentação de um resumo 
das actividades da governadoria e 
das comissões distritais. Vão ser ain-
da entregues distinções por actos 
beneméritos para com o movimen-
to rotário e será também apresen-
tado o novo Governador do distri-
to 1970. Por fim, como marco de 
encerramento da Conferência, será 
plantada a “Árvore da Amizade” na 
Quinta de Prados da Universidade.

Educação

Grau de alfabetização, abandono 
escolar e sistemas de ensino são al-
gumas das principais preocupações 
dos governos dos nossos dias um 
pouco por todo o mundo. A impor-
tância deste domínio, bem eviden-
te na expressão “hoje vence uma 
guerra quem tem mais conhecimen-
to”, reflecte-se no elevado número 
de relatórios e estudos elaborados 
todos os anos, dos quais se retiram 

conclusões que podem contribuir 
para direccionar melhor a aposta no 
ensino. Portugal é, como se sabe, 
um país que vai permanecendo 
globalmente na cauda da União Eu-
ropeia, e a educação não constitui 
excepção. A OCDE elogiou recente-
mente a aposta no programa No-
vas Oportunidades, apresentando-o 
como exemplo para outros países, 
mas os dados disponíveis revelam 
que esta iniciativa não tem sido sufi-
ciente para consubstanciar a aposta 
na educação dos portugueses ao 
longo da vida. 

O abandono escolar e os índices 
de leitura são, por isso, as prin-
cipais preocupações do actual e 
de outros governos. Sendo certo 
que os valores têm revelado al-
guma evolução, a verdade é que, 
em muitos casos, estamos ainda 
muito abaixo da média europeia. 
A nível mundial, a OCDE lembra 
que Portugal foi um dos poucos 
países onde o investimento com a 
educação não cresceu entre 1995 
e 2005.

Com o ano rotário perto do fim, 
e a poucos dias da Conferência 
Distrital, o Rotary em Acção con-
versou com o Governador Manuel 
Cordeiro. Em jeito de balanço, per-
cebemos que foi um ano recheado 
de projectos e de resultados em 
prol da comunidade.

Que actividades no Distrito 
destaca no ano da sua Governa-
doria?

Foram muitas as actividades de-
senvolvidas neste ano rotário. Os 
clubes concentraram a sua acção 
mais no apoio às populações das 
localidades onde estão inseridos. 
Destacaria as centenas de bolsas 
que atribuíram a jovens estudantes 
dos vários ramos de ensino e de 

cabazes de alimentos que distribu-
íram pelas famílias mais necessita-
das.

No que respeita a Projectos de 
Subsídios Equivalentes aprovados e 
em implementação, o Distrito tem 
nove, dos quais 6 são da minha 
responsabilidade, enquanto gover-
nador. De entre todos destaco o 
das Escolinhas do Niassa, em Mo-
çambique, Cabazes de Alimentos e 
Fraldas para idosos e bebés, ambos 
com o apoio financeiro dos cônju-
ges do Distrito. 

Temos também um projecto 
destinado ao ROTARACT e INTE-
RACT. A Cegueira Evitável merece 
também a nossa atenção, havendo 
dois projectos com a participação 
de clubes do Distrito.

A resposta dada pelos nossos 
clubes à tragédia que se abateu 
sobre o Haiti e a Madeira foi exem-
plar. Sinto um grande orgulho por 
ser Governador de um Distrito com 
tais clubes.

Organizaram-se eventos que 
deram grande visibilidade ao mo-
vimento rotário português, desta-
cando a colaboração com a Liga 
Portuguesa de Futebol Profissional 
e a Gala no Casino da Póvoa. O 
que os clubes fizeram foi muito e 
não cabe numa entrevista como 
esta.

Quase a terminar o ano rotá-
rio, que balanço faz do seu pa-
pel enquanto Governador?

O balanço que faço é muito po-

sitivo. A empatia que eu e a Ma-
ria Antónia conseguimos ter com 
os companheiros e cônjuges dos 
vários clubes, foi um trunfo muito 
importante nos resultados obtidos 
neste ano rotário. Apesar de os 
meus Presidentes serem muito dife-
rentes uns dos outros, estou certo 
de que em cada um deles consegui 
fazer um amigo. Considero que o 
papel de Governador exige de nós 
que sejamos compreensivos em 
cada momento de contacto com 
os clubes. Que saibamos ouvir.

Que conselhos deixa aos pró-
ximos Governadores?

Mesmo considerando que não 
devo dar conselhos aos companhei-
ros que servirão o Distrito após este 

ano, posso dizer que o que mais 
contribuiu para os resultados obti-
dos foi o facto de eu e a Maria Antó-
nia nos termos sempre apresentado 
como pessoas simples e iguais aos 
companheiros e companheiras dos 
85 clubes que visitámos. Sempre 
fiz questão de ser um companheiro 
como outro qualquer, este ano com 
mais responsabilidades e nada mais. 
Considero mesmo que neste nosso 
comportamento esteve o “segredo” 
de algum sucesso que conseguimos 
ter. O cumprimento dos horários de 
chegada aquando das visitas aos 
clubes foi por nós cumprido em 
mais de 80% das visitas. Quisemos 
com isso dar um sinal de respeito 
para com quem nos recebeu e pas-
sar a ideia de responsabilidade. 

Manuel Cordeiro – balanço do ano rotário

“A resposta dada pelos 
clubes à tragédia 
que se abateu sobre o Haiti 
e a Madeira foi exemplar”

XXVII Conferência do Distrito 1970

“Educação e Cooperação: o futuro de Rotary” 
em debate em Vila Real
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A Fundação Rotária Portuguesa 
(FRP) quer aperfeiçoar, cada vez 
mais, o relacionamento com os 
clubes, tanto a nível institucional, 
como no que se refere a apoios 
a projectos. Um dos canais de 
comunicação é através do Repre-
sentante do Clube à Fundação, 
mas muitas são as vezes que, du-
rante o ano rotário, a FRP, atra-
vés dos elementos do Conselho 
de Administração visita os clubes, 
para reforçar os laços de amiza-
de, mas também para explicar o 
seu funcionamento e ouvir opini-
ões e sugestões.

O Rotary em Acção dá continui-
dade às conversas com os clubes 
e ouvimos os presidentes do RC 
Vila Nova de Gaia, Distrito 1970 
e RC Tavira, Distrito 1960. As 
matérias abordadas na conversa 
incidiram nos projectos, parce-
rias e apoios que os clubes têm 
apresentado à FRP; na opinião 
que o clube tem em relação ao 
trabalho desenvolvido pela FRP e 
o que deve a fundação fazer para 
melhorar a sua relação com os 
clubes.

Luís Jorge Silveira: colaboração 
empenhada

O presidente do RC Vila Nova 
de Gaia, Luís Jorge Pinto Silveira, 
sustenta que a colaboração com 
a FRP tem sido uma “colaboração 
bastante empenhada” e acres-
centa que um sócio do clube “foi 

já do CA da FRP e é membro do 
Conselho Superior”; participaram 
nos “trabalhos de reformulação 
dos estatutos”, têm “dezenas de 
subscritores de mérito da FRP e 
bolseiros”.

António Manuel da Silva: FRP 
deixou a sua marca nesta comu-
nidade

O RC Tavira no ano rotário de 
2009/2010 tem como presidente 
eleito, António Manuel Viegas da 
Silva, que sobre a relação do clube 
com a FRP afirma: “O RC Tavira, 
nos seus 26 anos de existência, 
tem vindo a desenvolver um tra-
balho em prol das causas rotárias 
incluíndo acções em que se envol-
ve com a FRP. Ao longo dos anos 
participámos em vários projectos, 
parcerias e apoios directa ou indi-
rectamente ligados à fundação”. 
E dá exemplos: “Já fomos tutores 
de seis bolseiros universitários, 
três dos quais no curso de Ges-
tão de Empresas, hoje homens 
de sucesso profissional ligados à 
àrea das Finanças e Banca, um 
dos quais veio a tornar-se com-
panheiro do nosso clube. É caso 
para dizer que a marca de Rotary 
e o trabalho deste clube em coo-
peração com a FRP deixou a sua 
marca nesta comunidade. Por ou-
tro lado, sempre que têm ocorri-
do visitas oficiais da govenadoria, 
dentro das suas possibilidades, o 
RC Tavira entrega donativos para 

a FRP. Nos últimos 20 anos temos 
vindo a reconhecer o mérito esco-
lar dos alunos das Escolas Básicas 
e secundárias do nosso concelho. 
Distinguimos sempre o melhor 
aluno finalista de cada escola 
numa cerimónia de reunião festi-
va de jantar ou cerimónia pública 
na biblioteca municipal”.

O Rotary Clube Tavira também 
viu aprovado o seu projecto de 
subsídio equivalente em parceria 
com RC Franca-Norte do Brasil, a 
favor da “Associação uma Porta 
Amiga de Tavira”, no valor de 
17.400,80 euros destinados a 
aplicar em equipamentos a favor 
de um conjunto de crianças des-
favorecidas e desenraizadas de 
um meio familiar equilibrado.

A opinião que o clube tem do 
trabalho desenvolvido pela FRP é 
de que a fundação “tem vindo a 
firmar o seu trabalho em prol dos 
pilares em que os princípios de Ro-
tary assentam: caminhar para um 
mundo melhor, mais justo e mais 
fraterno. A sua maior expressão 
mediática e de sentido de serviço 
à comunidade, tem passado essen-
cialmente pela atribuição de bol-
sas, prémios de mérito, prémios 
consignados pelos clubes. O seu 
trabalho traduz-se seguramente 
numa das maiores manifestações 
de solidariedade do movimento 
rotário em Portugal. Os resultados 
deste trabalho, só por si, são sufi-
cientes para ajuizar sobre o suces-
so do trabalho da FRP”.

Os Clubes e a Fundação

A FRP “tem vindo a firmar o seu tra-
balho em prol dos pilares em que 
os princípios de rotary assentam”

Os clubes rotários têm desde a 
última Assembleia de Represen-
tantes realizada em Abrantes, 
um novo objecto de trabalho 
para apresentação de pedido de 
apoio à Fundação Rotária Portu-
guesa (FRP).

Trata-se do Regulamento para 
as Candidaturas aos Projectos de 
Apoio da Fundação Rotária Portu-
guesa que agilizará os pedidos de 
apoios dos clubes para a concre-
tização dos mais variados projec-
tos, desde que se enquadrem no 
âmbito das ênfases presidenciais 
«definidas anualmente pelo Pre-
sidente de R.I.» e que para o ano 
rotário em curso propõem acções 
nas áreas da saúde e combate à 
fome, alfabetização e recursos 
hídricos.

Com a aprovação do Regula-
mento o apoio que a FRP passará 
a prestar aos clubes terá o limite 
do Fundo de Apoio anualmente 
estabelecido e dentro de um pa-
tamar de participação de 10% a 
50% do apoio, não podendo ex-
ceder este quantitativo o valor de 
2.500 euros por projecto.

Através do Regulamento, ago-
ra aprovado, os clubes podem 
candidatar-se a projectos como 
os que já apresentavam para 
aprovação na FRP – por exemplo 
acções de rastreio na área da saú-
de; campanha “Dê uma tampa à 
Indiferença”; “Cabazes de Na-
tal”, equipamentos para creches, 
apoio a deficientes ou o concurso 
“A2 – Árvore x Água”) –, só que 
agora, podem candidatar-se a re-
ceber um subsídio da FRP.

Os projectos que os clubes po-
derão candidatar ao abrigo do 
novo Regulamento podem ser 
apresentados por um só clube ro-
tário ou por diversos clubes rotá-
rios, em regime de parceria.

As propostas devem ser dirigi-
das aos serviços administrativos 
da FRP e posteriormente serão 
analisados por uma Comissão de 
Avaliação constituída por dois Ad-
ministradores da FRP, que emitem 
parecer não vinculativo. A decisão 
do Conselho de Administração 
será tomada num prazo de 30 
dias úteis após emissão do pare-
cer da Comissão de Avaliação.

A Fundação Rotária Portuguesa 
(FRP) no âmbito das comemora-
ções do 51.º aniversário entre-
gou o “Prémio dos Fundadores” 
em homenagem aos 10 elemen-
tos que integraram o primeiro 
Conselho de Administração e que 
consta da entrega de 10 prémios 
escolares, cada um com o nome 
de um dos Administradores, a 
jovens estudantes escolhidos pe-
los clubes que foram sorteados, 
aquando do último aniversário da 
instituição.

Estes prémios instituídos em 
1996, são entregues anualmente 
aquando da comemoração do ani-
versário da FRP e já distinguiram 

mais de 150 jovens estudantes 
quer pelo percurso escolar, quer 
pelos actos solidários que prati-
cam nas suas comunidades.

Novo modelo estratégico da FRP

Novo regulamento 
facilita parcerias 
entre Clubes e Fundação

Cerimónia teve lugar em Abrantes

No 51.º aniversário FRP 
distinguiu mérito escolar 
de 12 alunos
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O tenor espanhol Orlando Niz 
Andueza, representante do Rotary 
Club de Barcelona foi o vencedor 
da final internacional do “Interna-
tional Rotary Opera Contest” – 2.ª 
Parte da 4.ª Edição do Concurso de 
Canto Lírico da Fundação Rotária 
Portuguesa (FRP). 

Em segundo lugar classificou-se 
a soprano italiana Sara Rossi, repre-
sentante do Rotary Club de Varedo 
e del Seveso e a soprano portugue-
sa Bárbara Barradas, ficou em ter-
ceiro lugar.

A final do concurso de canto 
lírico teve lugar na Sala Principal 
do Teatro Nacional de São Carlos 
(TNSC) e contou ainda com as 
prestações de Valerie Vervoort, 
soprano (Bélgica); Lei Wang, baixo 
barítono (China), representante do 
Rotary Club de Luebeck-Holstentor 
(Alemanha); Ana Ferro, mezzo-so-
prano (Portugal) e Catarina Sere-
no, soprano (Portugal). Por motivo 
de doença não pode estar presente 
Bruno Pereira, baixo-barítono (Por-
tugal).

Antes da grande final teve lugar, 
no “Foyer” do TNSC, uma elimina-

tória, com acompanhamento pelas 
pianistas Jill Lawson e Joana David 
para apuramento dos 8 finalistas. 
Nesta eliminatória, apesar das ex-
celentes provas prestadas, não fo-
ram apurados o cantor brasileiro 
Cleyton Pulzi Soares, representan-
te do Rotary Club de São Paulo e 
a cantora italiana Chiara Santono 
Gomes.

Os finalistas cantaram duas Árias 
indicadas pelo júri, a partir da se-
lecção feita por cada concorrente, 
acompanhados pela Orquestra 
Sinfónica Portuguesa, dirigida pelo 
maestro Moritz Gnann. A perfor-
mance dos concorrentes foi ana-
lisada por um júri presidido pelos 
maestros João Paulo Santos, Kosta 
Popovic e Moritz Gnann.

Os prémios entregues foram ins-
tituídos pela OPART, com o nome 
“Teatro Nacional de São Carlos” 
têm montantes pecuniários de 
7.500 euros para cada um dos dois 
primeiros classificados, cabendo 
ao terceiro prémio o montante de 
3.000 euros.

A 4.ª Edição do Concurso de 
Canto Lírico da Fundação Rotária 

Portuguesa (FRP) conheceu este 
ano um novo formato tendo-se rea-
lizado em dois momentos distintos. 
Uma primeira parte (23 de Março 
a 19 de Abril), de âmbito nacional, 
com provas eliminatórias realizadas 
em Cascais, Ponta Delgada e Porto; 
semifinais, no Porto e em Lisboa e 
a final, em Lisboa, no S. Luiz Teatro 
Municipal. Os prémios atribuídos 

na final desta primeira parte foram 
7 Bolsas de Estudo com os nomes 
das entidades que as patrocinaram. 
A segunda parte (14 a 16 de Maio) 
designada por “International Rota-
ry Opera Contest”, contou com a 
colaboração do TNSC e foi disputa-
da por cantores líricos nacionais e 
estrangeiros.

Ao promover este concurso, a 

FRP pretende contribuir para a 
afirmação artística de jovens talen-
tos na tradição da arte lírica, bem 
como, constituir também uma for-
ma de promover o florescimento 
de carreiras artísticas dando a co-
nhecer uma geração emergente de 
novos e talentosos cantores.

Para Frederico Nascimento, presi-
dente do Conselho de Administra-
ção da FRP o concurso «não é mais 
do que um contributo da sociedade 
civil para o país. Estamos a fazer isto 
pelos jovens não só de Portugal, 
mas também pelos jovens de outros 
países. Não esquecer que o movi-
mento rotário é internacional».

O responsável da FRP sublinhou 
ainda que este projecto é para con-
tinuar e deixou um alerta «nenhum 
de nós, nenhuma das instituições 
que puseram de pé este projec-
to está autorizado a não tornar a 
apoiar esta iniciativa. É uma obriga-
ção que nós temos de manter de pé 
e dar continuidade a este projecto 
nacional que não é para nós, mas 
que é para a juventude, quer seja a 
portuguesa, quer seja neste caso os 
estrangeiros».

O 2.º Concurso Internacional de 
Prosa ou Poesia da Fundação Ro-
tária Portuguesa (FRP) realizado 
no âmbito do 51.º aniversário da 
instituição, teve como vencedor a 
obra “A Lágrima Seca” (categoria 
de prosa) do brasileiro Thiago Jose 
Rodrigues de Paula (pseudónimo 
Sabino Pessoa).

O júri constituído pelas docen-
tes, Susana Maria Russo Neves 
(presidente), Maria José Pereira 
Leal Gomes e Isabel Maria Figuei-
ra Roldão Rocha da Silva atribuiu 
o segundo prémio ao trabalho 
“O Guarda chuva de Sofia” (cate-
goria prosa), da brasileira Juliana 
de Araújo Bumber (pseudónimo 
Teodora Logoi) e “Uma Vida” 
(categoria poesia), da portuguesa 
Elisabete Cristina Fonseca Aguiar 
(pseudónimo Bety) foi distinguida 
com o terceiro prémio.

Ao concurso, instituído pela FRP 
com a colaboração do Rotary Club 
de Lisboa-Centro, apresentaram-se 
14 concorrentes oriundos de Por-
tugal (7), Brasil (6) e Venezuela 
(1). Os prémios monetários são no 

valor de 2.500 euros (1.º Prémio); 
1.500 euros (2.º Prémio) e 1.000 
euros (3.º Prémio).

Os prémios foram entregues no 
decorrer da 64.ª Conferência Dis-
trital, do distrito rotário 1960, que 
decorreu de 20 a 23 de Maio, no 
Hotel Golf Mar, no Vimeiro/Porto 
Novo/Maceira. 

Os vencedores já foram infor-
mados por e-mail da classificação 
e da cerimónia de entrega de pré-
mios, que teve lugar sábado, no 
referido hotel. No entanto, só a 3.ª 
premiada, Elisabete Aguiar, esteve 
presente na sessão, uma vez que 
os dois concorrentes brasileiros não 
se deslocaram a Portugal. A organi-
zação do concurso, através de Feli-
zardo Cota, administrador da FRP, 
está a envidar esforços no sentido 
de os primeiro e segundo prémios 
do concurso serem entregues em 
cerimónias a realizar com a colabo-
ração dos clubes rotários brasileiros 
mais próximos da residência dos 
premiados. Além do valor pecuniá-
rio os vencedores receberão igual-
mente um diploma.

A Assembleia de Representan-
tes da Fundação Rotária Portugu-
sa (FRP), realizada em Abrantes, 
decorreu integrada nas Come-
morações do 51.º Aniversário da 
FRP e teve como orador convida-
do António Silva Mendes, do RC 
Almada que abordou o tema “Os 
Contributos do Rotary para a Paz 
Mundial”.

António Mendes começou por 
alertar que a “Paz constitui actu-
almente, um campo motivador de 
investigação científica na área das 
ciências sociais, registando-se já 
diversas universidades e institutos 
que fazem pesquisa e investiga-
ção na área da Paz”.

Ao falar da Paz lembrou “Guer-
nica”, de Picasso, onde o pintor re-
tracta o horror que sentiu perante 
a guerra que destruiu a sua terra 
Natal e que o marcou para a vida 
toda. “Um quadro que muito me 
impressiona”, acrescentando que 
Picasso, teve sempre subjacente 
à sua vida, uma grande preocupa-
ção com a Paz. “Ele aprendeu com 
a guerra a gostar da Paz”, disse.

Abordando a Paz a partir da 
violência, ou como referiu as “vio-
lências como inibidores da Paz”, 
António Silva Mendes sustentou 
que “há várias violências (na famí-
lia, na escola, nas organizações, 
na sociedade, no Mundo). Não 
há uma violência. Há várias violên-
cias. E, por estranho que pareça 
há violência na Paz”.

António Silva Mendes num ou-
tro momento da sua intervenção, 
e após ter passado um pequeno 
filme sobre a construção da Paz, 
com música de John Lennon 
– Give Peace a Chance – apontou 

como contributos para a paz mun-
dial “o primado da negociação e 
da diplomacia contra o conflito, o 
diálogo inter-religioso e os meios 
de comunicação social como 
agentes de paz. Cada povo, cada 
raça, cada religião têm em relação 
aos outros um dever de tolerân-
cia, respeito e inclusivé de profun-
da estima”, sublinha.

Para o professor Rotary é um 
produtor mundial da paz. Actua 
activamente com projectos nas 
áreas da saúde, da fome, da água 
potável, da literacia e alfabetização 
e da preservação da natureza. 

Final teve lugar no Teatro Nacional de São Carlos

Orlando Niz Andueza 
venceu “International Rotary Opera Contest”

Conferência de António Silva Mendes

“Rotary é um produtor Mundial da Paz”
2.º Concurso Internacional de Prosa ou Poesia da FRP

“A Lágrima Seca” de Thiago José 
de Paula é o vencedor
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O Rotary Club Lisboa Norte co-
memora este ano o seu cinquente-
nário e está a preparar vários dias 
de festa com eventos variados. 
Assim, no dia 29 de Maio, o Clube 
recebe os sócios do Rotary Dimant 
Haute Meuse, Clube geminado. 
No dia 31, pelas 11h00 realiza-se 
uma missa no Mosteiro dos Jeróni-
mos seguida de uma visita à Torre 
de Belém. Durante a tarde vai ser 
plantada a “árvore da amizade”, 

descerrada uma placa alusiva aos 
50 anos do Clube e 30 anos do Ro-
taract Club Lisboa Norte, e vai ser 
inaugurado o monumento aos 50 
anos do Clube. À noite vai ser inau-
gurada uma exposição fotográfica 
50 anos/ 50 presidentes, a par de 
muitas outras actividades.

O fundador do Clube já expôs 
– no acto da entrega da carta – a 
génese do Rotary Club de Lisboa – 
Norte, mas nada está registado em 

arquivo para efeito da história do 
club. Em 1958, sendo Governador 
do Distrito o companheiro Santos 
Pardal e, Presidente da Comissão 
Distrital de Expansão o companhei-
ro Cândido Duarte, o primeiro pro-
pôs ao segundo o desdobramento 
do Club de Lisboa, que consi-dera-
va teimosamente grande. Cândido 
Duarte apreciou, constatou as di-
ficuldades e resolveu tentar fazer 
outro clube em Lisboa.

Através do Rotary Club de 
Setúbal Sado teve lugar no dia 
20 de Março de o Seminário do 
PETS, futuros Presidentes dos 
Clubes Rotários, pertencentes ao 
Distrito 1960.

Na reunião estiveram presentes 
quase todos os Presidentes Eleitos 
para o Ano Rotário 2010/2011, 
que participaram activamente no 
programa de preparação. Abriu a 
sessão o Governador Mário Rebe-
lo, que deu as boas vindas a todos, 
passando a palavra á presidente 
do RC de Setúbal Sado, Com-
panheira Carla Tavares, a quem 
agradeceu o empenho com que 

preparou este Evento. Seguiram-
se o Companheiro PGD José Ma-
ria Gonçalves Pereira, Conselheiro 
do Governador Eleito e o PGD e 
Training Leader, José Carlos Estor-
ninho e por ultimo o Governador 
Eleito que, depois de dar as boas 
vindas a todos os presentes, feli-
citou de forma efusiva todos os 
Presidentes. Todos os Presidentes 
Eleitos tiveram a oportunidade de 
elucidar o Governador eleito para 
o Ano 2010/2011 do Distrito 
1960, Companheiro Joaquim Es-
perança, do que pensam fazer no 
nosso Ano, “O Ano D’Oiro – Ano 
da Esperança”.

O Rotary Club de Setúbal dá apoio escolar e social a uma 
criança marroquina, através do Projecto Hanane e em con-
junto com o clube de contacto de Safi Abda.

O Rotaract Club do Entronca-
mento organizou, no passado dia 
15 de Maio, um evento destinado 
aos jovens. Foram mais de 50 os 
jovens de todo o país que naque-
le dia estiveram em Vila Nova da 
Barquinha a discutir o futuro do 
Rotaract Club. Um evento de con-
vívio e formação dos conselhos 
directores dos clubes que entram 
em funções em Julho de 2010. 

O Rotaract Clube é  um grupo 
de jovens, dos 18 aos 30 anos, 
cujos objectivos passam por servir 

voluntariamente a comunidade 
em projectos sociais, desenvol-
vendo, através do planeamento 
destas acções, o espírito de li-
derança e trabalho em grupo, e 
consequentemente fortalecendo 
laços de amizade e ética profis-
sional. 

Em simultâneo também os clu-
bes Interact (faixa etária 15-18) 
estiveram em formação, acompa-
nhando de perto os trabalhos.  

Este evento, sob o tema “As-
sembleia de Preparação de Líde-

res 2010”, teve sede no Centro 
Cultural da Barquinha, sendo 
acompanhado de um almoço ao 
ar livre no Parque junto ao Tejo.  

O presidente do Rotaract Club 
do Entroncamento, Nuno Simões, 
que conduziu a organização, afir-
mou que eventos com esta “ener-
gia e participação de jovens com 
potencial de liderança são sem-
pre bem-vindos”, relembrando o 
RYLA (Prémio de Liderança Juve-
nil de Rotary), que decorreu no 
mês de Março passado.

O Rotary Club da Moita repre-
sentado por Afonso Malho,   An-
tónio Manuel, João Candeias, 
José Afonso e Raul Coelho, deslo-
caram-se à Escola Secundária da 

Moita onde foram recebidos pala 
sua Directora, Maria Isabel Roma, 
e plantaram uma árvore a assina-
lar o 10º aniversário deste Rotary 
Club.

No passado dia 13 de Maio, 
na reunião do Rotary Clube de 
Setúbal,  foi emblemado um 
novo Companheiro, Cândido Tei-

xeira, ocorrendo igualmente uma 
palestra com o tema ”O Sindicalis-
mo no século XXI”, protagonizado 
por Torres Couto.

Assembleia de Preparação de Líderes 2010

50 jovens em formação 
no Entroncamento

Setúbal Sado

Preparação de Futuros 
Presidentes

”O Sindicalismo no século XXI”

Festa no dia 31 de Maio

Cinquentenário em Lisboa Norte

Moita

Plantação de árvore 
assinala aniversário
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No passado dia 2 de Maio, che-
gou a Portugal a equipa do D6310 
vindos de Michigan (EUA), inseri-
dos no programa Intercâmbio de 
Grupos de Estudos (IGE), da Fun-
dação Rotária, que possibilita a em-
presários e profissionais entre 25 e 
40 anos de idade participar de in-
tercâmbios culturais e profissionais 

no exterior por período de quatro 
a seis semanas. A iniciativa oferece 
subsídios para que equipas entrem 
em contacto com a cultura e as ins-
tituições de outros países, obser-
vem o exercício de suas profissões, 
estabeleçam contactos pessoais e 
profissionais, e troquem ideias. 

Os intercâmbios de quatro sema-

nas incluem cinco dias de observa-
ção profissional, realização de 15 a 
20 apresentações em Rotary Clubs, 
comparecimento a cerca de 10 a 
15 eventos sociais, participação 
em conferências distritais, activida-
des culturais e excursões e de três 
a quatro horas livres por dia com a 
família anfitriã. 

O Rotary Clube Cascais-Estoril 
comemorou o seu 39º aniversário 
com um jantar festivo que teve 
lugar no Hotel Cidadela, em Cas-
cais, no passado dia 4 de Maio. 
A cerimónia foi abrilhantada com 
a assinatura de Protocolo de Uti-
lização da Mata Rotária com a 
Câmara Municipal de Cascais (na 

pessoa do seu presidente, Antó-
nio Capucho) e a Agência Cascais 
Natura, com o objectivo de nela 
se levarem a cabo acções de for-
mação ambiental, em ordem à 
criação e consolidação de uma 
postura de responsabilidade e 
interesse cívico pela defesa e sus-
tentabilidade da floresta.

A moda voltou a aliar-se à solida-
riedade. Desta vez, foi numa inicia-
tiva promovida pelo Rotary Clube 
do Funchal que, à semelhança dos 
anos anteriores, organizou o seu 
11º desfile de moda infanto-juvenil, 
que reuniu cerca de 130 crianças e 
jovens modelos, vestidos por cinco 
lojas de roupa no Funchal. Com 
sala cheia, no hotel Porto Mare, 

o valor das entradas, de 15 euros 
cada, vai reverter para quatro ins-
tituições de solidariedade apoiadas 
pelo Rotary, como salientou Alber-
to Casimiro, presidente do organis-
mo. O presidente dos rotários do 
Funchal sublinhou o facto de, de 
ano para ano, o evento merecer 
muita atenção por parte dos sócios 
e da população em geral. 

O Rotary Clube Lisboa e Olivais, 
com a colaboração do Clube Por-
tuguês de Automóveis Antigos, 
procurando manter uma tradição 
com alguns anos, vai realizar no 
próximo dia 3 de Junho, um pas-
seio de automóveis antigos que li-
gará a Junta de Freguesia de San-
ta Maria dos Olivais, em Lisboa 
e a Junta de Freguesia de Santa 
Maria dos Olivais, em Tomar.

Programa, dia 3 de Junho
9h – concentração na Junta de 

freguesia de Sta. Maria dos Oli-
vais (Lisboa);

10h – partida do automóvel 
mais antigo, seguido dos restan-
tes inscritos com destino à cidade 
dos Templários;

Recepção (com cocktail de boas 
vindas) na Junta de Freguesia de 
Sta. Maria dos Olivais em Tomar;

Almoço na adega do “Casal das 
Freiras” pelas 13,30 horas, após 
o que teremos uma visita guiada 
com algumas notas de prova por 
José Vidal, enólogo desta adega 

Regional.
A inscrição por equipas consti-

tuídas por duas pessoas terá um 
custo de 40€ e 25€ por refeição 
suplementar.

O Rotary Clube Tavira vai or-
ganizar a sua V Grande Gala de 
Beneficência no próximo dia 26 
de Junho (Sábado), pelas 20h, na 
Pousada de Tavira – Convento da 
Graça, sendo entidade beneficiá-
ria o Centro Social e Paroquial de 
Santa Maria - Tavira. 

Esta V Grande Gala de Bene-
ficência constará de um jantar, 
abrilhantado pela consagrada ar-
tista do panorama nacional - Vi-
viane (vocalista do grupo “Entre 

Aspas”), apresentando um espec-
táculo especial em que interpreta 
temas de Edith Piaf.

O Centro Social e Paroquial de 
Santa Maria - Tavira, associação 
para a qual reverte, na íntegra, 
a receita desta V Grande Gala de 
Beneficência, é uma instituição 
de Solidariedade Social que pro-
cura dar respostas sociais à Idade 
Sénior nas suas três valências: 
Lar de Sénior, Apoio Domiciliário 
e Centro de Dia.

Intercâmbio de Grupos de Estudos

Jovens profissionais 
de Michigan em intercâmbio

3 de Junho

Automóveis antigos 
unem Lisboa e Tomar

Rotary Cascais-Estoril 
comemora 39º aniversário

Clube do Funchal

Moda solidária na Madeira

26 de Junho

Gala de Beneficência em Tavira
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Biodiversidade na Feira

O Clube de Santa Maria Feira organizou, no dia 3 de Maio, a palestra 
“Importância da Biodiversidade na Conservação da Natureza”, proferida por 
Nuno Gomes Oliveira, Director do Parque Biológico de Vila Nova de Gaia. 

A escola e a cidade na Figueira

Sob o lema “A ESCOLA E A CIDADE” o Rotary Clube da Figueira da Foz 
promoveu no dia 13 de Maio, pelas 21.30h, no Hotel Mercure, a última pa-
lestra destinada a divulgar a acção, ofertas educativas e planos curriculares, 
valências e dificuldades, projectos e parcerias, metas para o futuro.

O futuro da rádio em Ovar

No passado dia 20 de Abril foi proferida perante os sócios do Rotary Clube 
de Ovar, uma palestra subordinada ao tema “Rádio programável por softwa-
re” por Pedro Miguel Cruz.

Empresas em debate na Bairrada

O Rotary Clube Curia-Bairrada promoveu, no passado dia 10 de Maio, no 
auditório do Museu do Vinho Bairrada, uma palestra subordinada ao tema 
“A Internacionalização das empresas portuguesas”, tendo como orador Luís 
Filipe Pereira, presidente da comissão executiva da Efacec e ex-ministro da 
Saúde  do último Governo PSD.

Hipertensão em Vizela

O Rotary Club de Vizela, no âmbito de Maio - Mês do Coração, promoveu 
uma palestra sobre “Hipertensão Arterial”, proferida por Armando Guimarães, 
médico da Unidade de Saúde Familiar Physis. A palestra teve lugar no Restau-
rante Águia d’Ouro às 20h e 30m do dia 19 de Maio e em reunião de jantar. 

62º aniversário em Guimarães

Para comemorar o seu 62º aniversário, o Rotary Club de Guimarães reuniu 
no passado dia 25 de Março, no Hotel de Guimarães e distinguiu Januário 
Correia, Director do Protocolo neste ano rotário.

Curia-Bairrada distingue Bombeiros

Com 75 anos de vida, a Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntá-
rios de Anadia (AHBVA) foi distinguida com o galardão de “Instituição do 
Ano”, pelo Rotary Club Curia-Bairrada.

Rotários franceses em Viana

O Rotary Club de Viana do Castelo, tem como clube de contacto o Rotary 
Club de Bordéus -Sul, desde 1965. Este ano foi possível a visita de dez mem-
bros deste clube a Viana do Castelo, uma vez que a última visita tinha sido 
dos rotários vianenses a Bordéus.

25º aniversário em Vila Verde

Para comemorar o 25º aniversário, o Clube de Vila Verde vai inaugurar 
uma exposição, plantar árvores, realizar um almoço festivo inserido na 22ª 
Festa dos Vinhos e evocar a memória dos companheiros falecidos. Os festejos 
decorrem dos dias 10 a 12 de Junho.

Recolha de livros

Os Rotary Clubs da Maia e Porto-Foz e os Rotaract Clubs da Maia e Porto-
Foz estão a promover uma campanha de recolha de livros, denominada “Ler 
em português”, para ajudar a apetrechar as bibliotecas dos Países Africanos 
de Língua Oficial Portuguesa (PALOP).

Recolha de alimentos em Pombal

O Rotary Clube de Pombal, em colaboração com o Interact, promoveu mais 
uma recolha de bens alimentares junto dos supermercados da cidade (Inter-
marché, Ponto Fresco, Mercadinho e Lidl), que registou excelente adesão por 
parte dos clientes daqueles espaços comerciais. Esta iniciativa, que permitiu 
angariar mais de duas toneladas de alimentos, vai permitir a distribuição de 
centena e meia de cabazes a famílias mais carenciadas do concelho. 

O Rotaract Clube de Felgueiras 
realizou, nos dias 20 e 21 de Março 
o V Fim-de-semana da Saúde, nas 
instalações da Câmara Municipal 
de Felgueiras. Neste evento realiza-
ram-se diversos rastreios gratuitos 
à comunidade tais como: Medicina 

Dentária, Podologia, Nutrição, Visão, 
Audição, Tensão Arterial, Diabetes. 
Esteve também presente o centro de 
Histocompatibilidade do Norte onde 
se recolheram 50 novos dadores de 
medula óssea. Por esta actividade 
passaram cerca de 400 visitantes.

No dia 6 de Junho de 2010 rea-
liza-se o BTT Rota do Bacalhau, da 
Cidade de Ílhavo, com a organiza-
ção do Rotary Club local, evento 
que tem por objectivo a angariação 
de fundos para a Obra da Criança, 
uma Instituição Particular de Soli-
dariedade Social que constitui uma 
valência do Património dos Pobres. 
À Obra da Criança chegavam, ini-
cialmente, crianças órfãs, aban-
donadas e oriundas de famílias 
com condições sócio-económicas 
desfavorecidas, na perspectiva de 
que a Instituição lhes garantirá o 
acesso a uma melhor formação 
e educação. Actualmente, mui-
tas são as crianças que chegam 
à Instituição encaminhadas pela 
Segurança Social, pelos Tribunais 
e Comissões de Protecção de Me-
nores, de Crianças e de Jovens. 

As receitas geradas pelo evento 
reverterão integralmente para a 
Obra da Criança, visando contri-
buir para a melhoria das condições 
da Instituição, bastante carenciada 
em algumas áreas e valências.

Numa aliança entre terra, água 
e luz, a organização empenhou-se 
em criar um percurso multi-variado 
e representativo da riqueza paisa-
gística da região. Estão criadas as 
condições para um grande evento 
e um momento particular de gran-
de impacto e relevância social.

Um evento onde se fará a jun-
ção do prazer da prática de BTT, 
num percurso de 55 quilómetros 
de dificuldade física e técnica mé-
dia, com a fruição de uma  paisa-
gem única onde, numa combina-
ção sem paralelo, se funde água, 
luz e ruralidade. 

Para inscrições e mais informa-
ções consulte a página www.ro-
tadobacalhau.net. A inscrição tem 
o valor de 15 euros e inclui Jersey, 
refeição, abastecimento de sólidos 
e líquidos, banhos, ponto de lava-
gem de bicicletas.

Durante este ano rotário, o Ro-
tary Club de Coimbra apresentou 
um projecto inédito através da 
edição de vários livros de poesia. 
O actual presidente, José Ribeiro 
Ferreira, professor da Faculdade de 
Letras, decidiu apostar na cultura 
num projecto que simultaneamen-
te chama a atenção para a cidade 
de Coimbra.

Os cerca de 10 livros já edita-
dos são antologias de autores que 
estão de alguma forma ligados a 
Coimbra. “De uma forma geral 
escolho a data da morte do au-
tor para assinalar a publicação”, 
assinala José Ribeiro Ferreira. Os 
livros são distribuídos gratuitamen-
te, mas as verbas angariadas por 
quem simbolicamente os compra 

são canalizadas para actividades 
do Clube.

Fernando Pessoa, Miguel Torga 
e Eugénio de Castro, Alexandre 
Herculano e Antero de Quental, 
Teixeira de Pascoaes e José Régio, 
Camilo Pessanha e António Nobre, 
Sophia de Mello Breyner, são al-
guns dos exemplos de autores ho-
menageados nestas obras.

Rotaract

Fim-de-semana 
da saúde em Felgueiras

Projecto inédito

Antologias poéticas 
editadas em Coimbra

Receitas entregues à Obra da Criança

BTT Rota do Bacalhau em Ílhavo

http://www.rotadobacalhau.net
http://www.rotadobacalhau.net
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11 bolsas em S. João da Madeira

Apoiar a Educação é uma das prioridades do Rotary Clube de S. João da 
Madeira, sendo que este ano o ensino secundário recebe maior atenção. 
Ainda assim, também uma pós-graduação será apoiada, a de Iria Perestrelo, 
que se encontra a estudar em Londres. Há 11 estudantes (cinco do ensino 
superior; cinco do ensino secundário e uma aluna para pós-graduação) a 
serem apoiados pelos rotários de S. João da Madeira através da atribuição 
de bolsas de estudo.

Solidariedade em Coimbra

Os rotários do Clube de Coimbra e do Clube de Santa Clara deram uma 
lição de solidariedade para com uma das obras sociais mais emblemáticas da 
cidade de Coimbra: a Cozinha Económica. Mais de duas dezenas de almoços 
foram servidos a rotários que, ao contrário dos “clientes” habituais, pagaram 
o almoço. 

Homenagem a profissional na Régua

No dia 25 de Maio, pelas 20h00 horas, no Hotel Régua-Douro, o Rotary 
Club da Régua homenageou, em jantar festivo, o profissional António José 
Borges Mesquita Montes, engenheiro.

Prevenção em Santo Tirso

O Rotary Club de Santo Tirso, na sua vertente de Serviços à Comunidade 
ofereceu às Escolas a possibilidade de uma acção de Formação/Sensibilização 
para os adolescentes e jovens tendo por tema a “Prevenção do Cancro do 
Colo do Útero”.

O Rotary Club de Santo Tirso 
organizou uma Palestra sobre 
“A Arte de Liderar – Os desafios 
da liderança e da comunicação”, 
proferida por Ângela Barros, psi-
cóloga, representante Distrital do 
Rotaract.

Aprofundando um dos temas 
mais importantes do Rotary, 
Ângela lembrou a liderança ao 
longo do tempo e apresentou al-
guns princípios importantes: “Um 

líder deve ser versátil. Uma auto-
ridade, um suporte, um apoio e 
uma fonte de respeito”. Citou 
ainda Gonçalves Afonso, Past 
Governador do Clube: “Os líde-
res têm que ser suficientemente 
humildes para saber quando se 
devem retirar”. Presente na con-
ferência, Gonçalves Afonso des-
tacou o facto de assistir a uma 
intervenção de uma rotaractista, 
e “brilhante”.

O Rotaract Club de Vila Nova de 
Famalicão, com o apoio do Inte-
ract Club, organizou o II

Jantar de Angariação de fundos, 
no dia 6 de Março e contou com a 
presença de 230 pessoas

solidárias. A adesão revelou-se 
muito acima de qualquer expecta-
tiva inicialmente formulada pelos 
promotores da iniciativa, uma vez 
que a receita conseguida foi de 
5250 euros.

Com este valor será possível dar 
a cadeira de rodas eléctrica inicial-
mente pensada, bem como acres-
centar, desde já, um conjunto de 
extras que estava previsto incluir 
na cadeira ao longo do tempo que 

a tornam mais confortável, nomea-
damente, ao nível do encosto.

Tampinhas

Na sequência deste projecto, o 
Rotaract Club de Vila Nova de Fa-
malicão, com o apoio do Interact 
Club, iniciou a recolha de tampas 
de plástico em troca de material 
ortopédico.

Desta vez, estabeleceram um 
protocolo com a empresa Ortope-
dia de Barcelos (a quem

compraram a cadeira de rodas 
eléctrica), fazendo a troca das 
tampas plásticas por material orto-
pédico.Nos dias 23, 24 e 25 de Abril, 

Penafiel recebeu a Conferência Dis-
trital de Interact e Rotaract do Dis-
trito 1970. Cerca de 120 pessoas 
marcaram presença nas jornadas 
que serviram para tomar importan-
tes decisões no que diz respeito às 
novas gerações.

O Interact esteve representado 
com 8 clubes dos 10 existentes. De 
acordo com Iolanda Lima, esta foi 
uma das melhores conferências de 
sempre, pela Inter-ajuda, pelo Tra-
balho e pelo Companheirismo.

Na Conferência assegurou-se a 

continuidade da liderança distrital, 
com a eleição de André Rebelo 
como Representante Distrital de 
Rotaract para o ano rotário 2011-
12. Em 48 horas, fez-se já um bre-
ve balanço das actividades desen-
volvidas distritalmente, quer pela 
Representadoria, quer pelos clu-
bes: os projectos Limpar Portugal e 
Plantar Portugal, o apoio à ASAS – 
Associação de Solidariedade Social 
de Santo Tirso, a angariação até ao 
momento do cerca de 1300 euros 
para a campanha End Polio Now, 
os rastreios de saúde, as activida-

des culturais, as angariações de 
fundos, as parcerias estabelecidas 
localmente por cada clube e com-
panheiro, nas suas comunidades.

Para Ângela Barros, representan-
te distrital de Rotaract, “Penafiel 
foi o culminar de um ano pleno de 
bons momentos de companheiris-
mo. Estiveram presentes clubes de 
Loulé a Valença, abrangendo todo 
o país e mostrando que em Rota-
ract e Interact, a amizade é maior 
do que o tempo as distâncias, e que 
este é o caminho para o futuro de 
Rotary e para a Paz Mundial”.

Póvoa de Lanhoso já tem uma 
Universidade Sénior, num projecto 
do Rotary Club local em parceria 
com a Câmara Municipal e a Asso-
ciação em Diálogo. A apresentação 
do novo projecto decorreu em Abril 
na sede da Universidade Sénior, na 
Rua António Francês, na vila, nas 
instalações de apoio ao Parque 
Desportivo Municipal. Na apresen-
tação da Universidade Sénior do 
Rotary Club da Póvoa de Lanhoso 
(URPL), Jerónimo Silva destacou 

que a URPL “é uma instituição de 
solidariedade, formação e cultura 
baseada no voluntariado, destinan-
do-se à prestação de serviços que 
se dirigem à população sénior nas 
áreas de educação e formação ao 
longo da vida, através de progra-
mas educacionais e curriculares ba-
seados em disciplinas de formação 
geral, artística, desportiva e de la-
zer”. Hidroginástica, acompanhada 
de ginástica adaptada ao público-
alvo, informática, língua estrangei-

ra, cultura portuguesa e saúde são 
as matérias agendadas para o pri-
meiro ano da Universidade Sénior. 
As matrículas decorrem durante o 
mês de Junho. No dia 18 de Setem-
bro decorre a cerimónia solene de 
abertura com palestra subordinada 
ao tema “Doenças Oncológicas”, 
cujos palestrantes são médicos do 
Instituto Português de Oncologia 
do Porto. No dia 6 de Outubro é a 
recepção aos alunos e no dia 7 de 
Outubro têm início as aulas.

Hermínio Loureiro foi até San-
ta Maria da Feira no dia 12 de 
Abril protagonizar uma palestra 
dedicada ao desporto. Apresen-
tado como um dos homens sé-
rios do futebol, o ex-presidente 
da Liga Portuguesa de Futebol 
fez questão de lembrar a impor-
tância do desporto para a eco-
nomia nacional e promoção do 
país, defendendo, por isso, uma 
maior aposta na formação de jo-
vens nas boas condições para a 
prática desportiva.

Pouco depois da sua polémica 
saída da Liga, Hermínio Loureiro 
foi falando sem dizer exactamen-
te porque saiu: “Há uma pressão 
diária e brutal a que estamos su-
jeitos no futebol. Passei dias di-
fíceis, não nego. Não fui para o 
futebol por frete, fui por paixão. 
Mas a pressão é brutal e vem de 
todos os lados”. Falou dos peri-
gos dos comentadores em pro-
gramas desportivos, lembrando 
que “incitam polémicas e as pes-

soas acreditam que aquilo é tudo 
verdade. Em Portugal os dirigen-
tes também falam demais”.

Quando questionado sobre 
se política e futebol andam de 
mãos dadas (Hermínio Loureiro 
é também presidente da Câmara 
de Oliveira de Azeméis), defen-
deu que “é mais difícil ser diri-
gista desportivo do que político. 
Estão mais sujeitos a factores 
externos. Têm relacionamentos 
que não são tão estáveis como 
na política. Deve ser sempre 
uma relação transparente, se for 
nebulosa é mau para os dois. E 
está provado de que não é pre-
ciso estar ligado ao futebol para 
ganhar eleições”.

Hermínio Loureiro acredita que, 
depois dos escândalos, nos próxi-
mos anos não vai haver necessi-
dade de escutas telefónicas. O au-
tarca não tem dúvidas, ainda, de 
que os meios tecnológicos vão ser 
uma realidade no futebol, mais 
cedo e mais tarde.

Aulas iniciam a 7 de Outubro

Nova Universidade Sénior em Póvoa do Lanhoso

Ângela Barros

Palestra sobre liderança 
em Santo Tirso

Entrega de cadeira de rodas eléctrica 

Angariação de fundos 
em Famalicão

Estiveram presentes 120 jovens de todo o país 

Conferência Distrital de Interact  
e Rotaract em Penafiel

Hermínio Loureiro em Santa Maria da Feira

“Há uma pressão diária e brutal a 
que estamos sujeitos no futebol”
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Exemplos de acção e empenho

Os Clubes em Acção

Serviço nacional e internacional

Viseu tem o 4º Clube 
mais antigo do país

Clube de Azeitão

Nova Universidade Sénior, uma 
das actividades pela comunidade

O Rotary Club de Viseu, fundado 
em 8 de Maio de 1934, é o 4º clube 
rotário português depois dos Rotary 
Club de Lisboa, Porto e Funchal. Os 
seus 76 anos de existência estão in-
delevelmente ligados à história do 
rotarismo em Portugal, contribuin-
do para os êxitos alcançados e aju-
dando a ultrapassar as dificuldades 
que se foram deparando e, tempos 
houve, em que estas foram muitas e 
dificeis de superar. Uma forte crença  
no ideal rotário  alicerçada num são 
companheirismo e espírito de união 
são inegavelmente a sua a imagem 
de marca. A primeira acção em-
preendida - o apoio a uma criança 
órfã de pai com o compromisso de 
o “alimentar, vestir, calçar, mandá-lo 
para a escola e ampará-lo até que se 
tornasse alguém” definiu um trajec-
to de apoio à comunidade versando 
as mais diversas áreas de interven-
ção no campo socia, abrangendo  
pessoas e instituições. Para além 
deste aspecto assistencial, o Clu-
be nunca descurou uma postura 
de intervenção cívica, abrindo-se 
à cidade e partilhando saberes 
através da recepção a palestrantes 
ilustres nas mais diversas áreas do 
conhecimento, promovendo home-
nagens a figuras de relevo na vida 
nacional, como foram as empreen-
didas ao escritor  Aquilino Ribeiro 
(1965) e à artista viseense Mirita 
Casimiro (1986). Mais próximo dos 
dias de hoje, a criação da Universi-
dade Senior de Rotary de Viseu, já 
com 9 anos de existência. No servi-
ço ao próprio movimento,destacam 
o apadrinhamento de 5 Clubes - Co-
vilhã, Lamego, Mangualde, Seia e 
Tondela; a geminação com 3 Clubes 

Franceses - Cauterets, Marmande e 
Nontron - iniciada em 1958 e per-
feitamente viva e actuante até aos 
dias de hoje  e com o RC Salamanca 
em 1993; a organização de vários 
eventos rotários, dos quais desta-
cam a V Reunião Magna dos Clubes 
Portugueses em Maio de 1940, a I 
Conferência do Distrito 62 em Maio 
de 1947, a XI Conferência do Distri-
to 65 em Maio de 1957, a I Con-
ferência do Distrito 197 em Maio 
de 1984, A XXIV Conferência do 
Distrito 1970 em Maio de 2007. 
O RC Viseu tem um Quadro Social 
constituído actualmente por 38 
elementos. Têm uma média etária 
elevada o que se por um lado é 
preocupante, por outro demonstra 
que a retenção dos seus elementos 
é uma realidade. Um Clube antigo 
como este tem um grande número 
de sócios com muitos anos de per-
manência. Tem, no entanto, havido 
a preocupação de procurar a admis-
são de elementos com uma faixa 
etária mais baixa, o que de algum 
modo se tem conseguido, mas não 
deixa de ser difícil motivar pessoas 
jovens por razões de natureza eco-
nómica e de disponibilidade familiar. 
As acções de apoio à comunidade 
visam tentar resolver ou ajudar a 

resolver situações de premente 
necessidade. À excepção do pro-
jecto USR que assume grande 
impacto e visibilidade, os outros 
situam-se numa área mais restrita, 
menos visível, mas nem por isso 
menos importante. A nível inter-
nacional, o Clube apresenta uma 
larga e valiosa folha de serviços. 
Tendo iniciado as geminações com 
clubes franceses há 52 anos, o que 
sobreleva é que estas têm efectiva-
mente “funcionado” realizando-se 
intercâmbio de visitas com uma 
periodicidade praticamente anual. 
Durante todo este longo período, 
para além do cimentar de óptimas 
relações de companheirismo e ami-
zade, realizaram-se intercâmbio 
de jovens, apoio à integração de 
emigrantes portugueses em Fran-
ça nos anos 60, dádiva de material 
hospitalar e de equipamento para 
corporações de bombeiros por par-
te dos Clubes franceses e, ultima-
mente, parcerias em projectos de 
Subsídios Equivqalentes com três já 
efectivados. Se de alguma coisa o 
RC Viseu se pode orgulhar é da sua 
participação, antiga e persistente, 
na área das relações internacionais, 
aliás um dos vectores essenciais da 
acção do movimento rotário.

Aida Couto, presidente do Clube 
de Azeitão, acredita que a princi-
pal importância do Clube na his-
tória do Rotary em Portugal foi a 
divulgação do Movimento Rotário 
na sua comunidade, na qual Rotary 
era desconhecido. Esta divulgação 
deu-se com a realização de activi-
dades junto da comunidade, bem 
como com a participação do Clube 
em acções desenvolvidas pelas en-
tidades locais.

A nível de desenvolvimento de 
actividades, mantém-se a cumprir 
os objectivos a que se propôs para 
este ano Rotário, tendo sempre se-
guido o lema de que o Futuro de 
Rotary está nas “nossas Mãos” .

Muitas foram as metas esta-
belecidas para este ano, e todas 
foram cumpridas: Legalização do 
Clube como Associação sem fins 
lucrativos; Criação de um blogue 
que pudesse divulgar as activida-
des do Clube junto de todos os 
Companheiros e público em geral; 
Implementação de uma Universi-
dade Sénior de Rotary; Aquisição 
de instrumentos musicais para as 
duas colectividades existentes na 
comunidade; Aquisição de um Paul 
Harris; Aquisição de um Título de 
Subscritor de Mérito à FRP; União 
de esforços com outros Clubes da 
mesma zona geográfica para a exe-
cução de actividades em conjunto.

De todas as actividades concreti-
zadas destaca-se a criação da Uni-
versidade Sénior, mas o Clube não 

ficou por aqui: Visita à Fragata D. 
Fernando e Glória, em que convi-
dámos outros Clubes a participar; 
Organização da Festa do Magusto; 
Festa de Natal em parceria com a 
Junta de Freguesia de S. Simão, com 
entrega de brinquedos às crianças e 
um cabaz de Natal às famílias mais 
carenciadas; Participação na “Festa 
das Janeiras” em conjunto com a 
Junta de Freguesia de S. Simão e a 
Sociedade Filarmónica Providência, 
entre muitas outras.

Quanto ao apoio junto da comu-
nidade, tudo o que foi feito está 
devidamente consolidado, pelo 
que, se manterá em acção e em 
perfeita comunhão de esforços 
com as entidades locais, nomea-
damente com as quais efectuamos 
parcerias.

A nível Internacional, destacam 
a Contribuição prestada através 
da Aquisição dos Paul Harris, como 
forma de investimento para o Fun-
do Anual (Sistema Share), bem 
como toda a divulgação realizada 
através do Blogue, que permite ter 
Clubes amigos em quase toda a 
parte do Mundo.

Viseu
Viseu é uma cidade capital de Distrito na região Centro e sub-região de Dão-Lafões, com 47250 habitantes, sendo 

por isso a terceira maior e mais populosa cidade no Centro de Portugal. É sede de um município com 507,10 km² 
de área, com 34 freguesias e 99 016 habitantes segundo os últimos dados do INE de 2008. O município é limitado 
a norte pelo município de Castro Daire, a nordeste por Vila Nova de Paiva, a leste por Sátão e Penalva do Castelo, 
a sueste por Mangualde e Nelas, a sul por Carregal do Sal, a sudoeste por Tondela, a oeste por Vouzela e a noro-
este por São Pedro do Sul. Para além de sede de distrito e de concelho, Viseu é igualmente sede de Diocese e de 
Comarca. Alberga inúmeros serviços estatais.

Segundo um estudo da DECO de 2007, Viseu é a 17ª melhor cidade europeia, entre as 76 do estudo, sendo 
ainda a melhor das 18 cidades capitais de distrito portuguesas com melhor qualidade de vida, quando inquiridas as 
populações destas cidades.

Azeitão
Azeitão é uma região do concelho de Setúbal que já foi município 

português no passado, hoje integrado no concelho de Setúbal. Era 
formado pelas freguesias de São Lourenço e São Simão, mais conhe-
cidas pelas designações de Vila Nogueira de Azeitão (São Lourenço) 
e Vila Fresca de Azeitão (São Simão).

As terras de Azeitão corporizadas por estas duas freguesias foram 
desde a fundação do Reino de Portugal parte integrante do Municí-
pio de Sesimbra e as mais ricas do respectivo termo. As aspirações à 
separação de Sesimbra e auto-determinação municipal são tão anti-
gas como a sua própria história.
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Partilha de experiências

Viseu recebeu o VI Encontro Distrital 
de Universidades Seniores de Rotary 

No dia 8 de Maio, dia de 76º ani-
versário do Clube de Viseu, a Univer-
sidade Sénior local organizou o VI 
Encontro das USR do Distrito 1970. 
Estiveram presentes mais de 600 pes-
soas entre rotários, alunos, professo-
res e outros voluntários, pertencentes 
a 13 Universidades Séniores - Ansião, 
Bragança, Chaves, Felgueiras, Maia, 
Mangualde, Matosinhos, Paredes, 
Sever do Vouga, Tondela, Valongo, 
Vizela e Viseu. O Programa iniciou-se 
com a  Sessão de Abertura, presidida 
pelo Governador Manuel Cordeiro 
e na qual intervieram o Governa-
dor Civil de Viseu, Miguel Ginestal, 
o Vereador Hermínio Magalhães 
(em representação do Presidente da 
Câmara Municipal de Viseu), o Vice-
Presidente do Instituto Politécnico de 
Viseu, José Costa, o Presidente da 
Comissão Distrital das USR, Ernesto 

Areias, a Presidente do RC Viseu, Te-
resa Cabral Ribeiro e do Director da 
USR Viseu, José Augusto Pereira.

Ainda durante a manhã, decorre-
ram exibições artísticas  a cargo das 
diversas US presentes - tunas, grupos 
corais, danças, etc. - que se prolonga-
ram pela tarde. 

No decurso do Encontro esteve 
patente uma “Exposição de Activi-
dades” na qual as diversas US, atra-
vés de material gráfico exposto em 
painéis, deram a conhecer porme-
nores  relevantes da sua actividade, 
possibilitando, assim, uma troca de 
informação entre as diversas escolas 
presentes.  

Este VI Encontro atingiu os objec-
tivos pretendidos e veio demonstrar,  
uma vez mais, que as USR consti-
tuem  um serviço que se reveste do 
maior interesse.

Junho 2010

Mês de Companheirismo de Rotary

Dia 1
Dia Mundial da Criança
Aniversário RC Amarante
Aniversário RC Santa Maria da Feira

Dia 2
Dia da União Europeia
Aniversário RC Valpaços

Dia 4
Dia Internacional das Crianças Vítimas 
Inocentes de Agressão
Dia Nacional do Cigano

Dia 5
Dia Mundial do Ambiente (Programa 
das Nações Unidas para o Ambien-
te)
Aniversário RC Ermesinde
Aniversário RC Murtosa

Dia 6
Aniversário RC Almeirim
Aniversário RC Beja
Aniversário RC Fátima

Dia 7
Aniversário RC Aveiro
Aniversário RC Penafiel

Dia 9
Aniversário RC Valongo

Dia 10
Dia de Portugal, de Camões 
e das Comunidades;

Dia 11
Aniversário RC Entroncamento;
Aniversário RC Vila Verde

Dia 12
Aniversário RC Lisboa-Olivais

Dia 16
Dia da Criança Africana
Aniversário RC Albufeira

Dia 17
Dia Mundial de Combate à Seca e à 
Desertificação

Dia 19
Aniversário RC Algés - Aniversário RC 
Fafe - Aniversário RC Seia
Reunião do CA da FRP

Dia 20
Dia Mundial dos Refugiados

Dia 21
Aniversário RC Montemor-o-Velho
Aniversário RC Pombal

Dia 22
Aniversário RC Mirandela

Dia 23
Aniversário RC Amadora
Aniversário RC Coimbra-Olivais
Aniversário RC Senhora da Hora

Dia 24
Aniversário RC Lamego

Dia 25
Aniversário RC Barreiro
Aniversário RC Benedita
Aniversário RC Porto-Foz
Aniversário RC Trofa

Dia 26
Dia Internacional de Luta Contra a 
Droga
Cerimónia de Transmissão de Ta-
refas Distrito 1960 – Governador 
Mário Rebelo passa testemunho a 
Joaquim Esperança Governador eleito 
2010/2011. RC Lisboa-Norte.
Aniversário RC Alcobaça

Dia 27
Aniversário RC Palmela
Aniversário RC Sesimbra
Aniversário RC Tavira
Aniversário RC Porto-Oeste

Dia 29
Aniversário RC Vila Real de Santo An-
tónio

Dia 30
Aniversário RC Lisboa-Lumiar
Aniversário RC Arouca

Julho 2010

Dia 1
Dia das Bibliotecas

Dia 3
Cerimónia de Transmissão de Tare-
fas Distrito 1970 – Governador Ma-
nuel Cordeiro passa testemunho a 
Armindo Carolino Governador eleito 
2010/2011. RC Pombal. Restaurante 
Manjar do Marquês (Pombal)

Dia 6
Dia Mundial da Cooperação

Dia 7
Aniversário RC Costa da Caparica

Dia 8
VOG D1970 – RC Vila Real

Dia 10
II Encontro para Fortalecimento dos 
Clubes – Governadores assistentes 
(24) do Governador Armindo Caroli-
no – 15h00 – Oliveira do Bairro, com 

jantar de confraternização.

Dia 12
Dia Mundial contra o trabalho Infantil;

Dia 13
VOG D1960 – RC Santarém

Dia 14
VOG D1970 – RC Covilhã

Dia 15
VOG D1960 –  RC Amadora;
VOG D1970 – RC Mangualde

Dia 16
VOG D1970 – RC Cinfães

Dia 17
VOG D1970 – RC Mirandela;
Aniversário RC Horta

Dia 18
Aniversário RC Pico

Dia 19
VOG D1960 –  RC Praia da Vitó-
ria;
VOG D1970 – RC Felgueiras;
Aniversário RC Gondomar;
Aniversário RC S. Jorge

Dia 20
Dia Internacional da Amizade;
VOG D1960 –  Angra do Heroísmo;
VOG D1970 – RC Bragança

Dia 21
VOG D1970 – RC Trancoso

Dia 22
VOG D1960 –  RC Horta;
Aniversário RC Angra do Heroísmo

Dia 23
Aniversário RC Costa da Caparica;
Aniversário RC Praia da Vitória

Dia 24
VOG D1960 –  RC São Jorge

Dia 25
VOG D1960 –  RC Pico
Aniversário RC Ponta Delgada;

Dia 26
Dia Mundial dos Avós;

Dia 27
VOG D1960 –  RC Ponta Delgada;
VOG D1970 – RC Resende

Dia 28
VOG D1970 – RC Valpaços

Dia 29
VOG D1970 – RC Castelo de Paiva

O Distrito 1970 tem mais um 
Clube rotário. Leça do Balio é o 86º 
Clube e tem como padrinho o Clube 
da Senhora da Hora. Com 26 sócios 
(mas prevendo para breve a entrada 
de mais dois), o Clube foi inscrito em 
Rotary Internacional no dia 11 de 
Fevereiro, mas foi no dia 9 de Maio 
que foi entregue oficialmente a Carta 
Constitucional ao Clube. Na cerimó-
nia estiveram presentes 36 clubes, 
incluindo o Rotaract de Santo Tirso.

O processo para a criação do novo 
Clube foi iniciado em 2006-2007 por 
Álvaro Gomes. A representante espe-
cial do Governador para a formação 
do clube foi Teresinha Fraga, do Rota-
ry Club da Senhora da Hora.

No almoço esteve presente o 
presidente da Câmara Municipal de 
Matosinhos, Guillherme Pinto, que 
se congratulou por ter mais um clu-
be na sua comunidade. Enalteceu o 
trabalho que têm desenvolvido e que 
tem vindo a crescer. O Presidente da 
Junta de Freguesia de Leça do Balio 
também esteve presente e colocou-
se à disposição do clube para parce-
rias. Disse que a comunidade de Leça 

do Balio espera muito do clube.
Estiveram presentes ainda vários 

Governadores do Distrito, incluindo 
o actual, Manuel Cordeiro, que en-
tregou a Carta ao clube, e a Maria 
Antónia.

“Sendo Leça do Balio uma comu-
nidade em expansão, entendeu-se 
que era importante ter um clube 
de serviços. A sua área geográfi-
ca, a sua densidade populacional, 
as diversificadas mas significati-
vas actividades sócio económicas, 
tendo em conta o recomendado 
pelo Rotary Internacional, foram 
os factores determinantes para a 
criação de um Clube Rotário. O Ro-
tary Club da Senhora da Hora, que 
ainda não tinha nenhum clube afi-
lhado, por iniciativa de Teresinha 
Fraga que propôs ao Governador a 
criação do Rotary Clube de Leça do 
Balio”, explica o presidente Jorge 
Pereira.

O Clube tem uma média de idades 
de 40 anos (entre os 26 e os 62). 
Reúne todas as terças-feiras na Esta-
lagem Via Norte, 14, Km. 4 – Leça 
do Balio.

86º clube no Distrito

Novo Clube oficializado 
em Leça do Balio
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